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TSE ordena retirada
de vídeos de Lula 
com pedidos de voto
Política 6

Entre algoritmos e
modas, dupla aposta
na própria música
Essência 14

A mudança começa a ganhar força no País a partir de quinta-feira (20), quando uma frente fria avança
pelo Sul. Conforme a massa de ar frio avança, seus efeitos chegam ao Sudeste e a áreas do Centro-Oeste.

Isso não significa, porém, que todo o Estado terá uma virada brusca no tempo. Cidades 11

Meteorologia aponta para chegada do frio no Estado

tLeia nas CoLunas
Xadrez: Daniel Vilela ganha
as ruas e busca se eleger no
primeiro turno 
Política 2

Esplanada: A chiadeira já co-
meçou entre portas das exe-
cutivas dos partidos
Política 6

Livraria: Romance expõe vio-
lências disfarçadas de tradi-
ção no sertão
Essência 14

Lei Seca pode ganhar
nova fiscalização e
incluir teste de drogas
A fiscalização da Lei Seca terá novos procedi-
mentos em todo o País. O Conselho Nacional
de Trânsito (Contran) aprovou nesta segunda-
feira (17) uma resolução que atualiza as regras
em vigor desde 2013 e amplia as formas de

identificar álcool e outras substâncias psicoa-
tivas entre motoristas. Até o fechamento desta
edição, porém, a resolução ainda não havia
sido publicada no Diário Oficial da União, por-
tanto, ainda não passa a valer. Cidades 9

Os fãs de novelas sentiram grande vazio e
tristeza com o noticiário na terça-feira. A dor
foi causada pela morte das atrizes Glória Me-
nezes e Laura Cardoso. Essência 13 e 16

Gramado premia
Selton Mello e Maria
Fernanda Cândido
Festival de Gramado chega à
reta final com dois dos nomes
mais esperados desta edição no
tapete vermelho. Essência 15

Atlético-go ficA
no 0 a 0 diante do
Londrina no PR
Dragão cria as melhores oportu-
nidades, mas fica no 0 a 0 fora
de casa pela 23ª rodada do Bra-
sileiro Série B. Esportes 8

um dia de adeus
a dois grandes nomes 
da teledramaturgia

Reprodução/FacebookReprodução

A Prefeitura de Goiânia encaminhou à Câmara Municipal um projeto de lei que autoriza a contratação de um
empréstimo de R$ 590 milhões ao BNDES. Total na gestão Sandro Mabel pode chegar a R$ 1,034 bilhão. Política 2

Paço pode chegar a R$ 1 bi em empréstimos com Mabel
mais um pedido à Câmara

Campanhas não
têm Caiado nem
governadoriáveis
A campanha nas ruas gera polui-
ção visual e atentados às leis e re-
soluções do TSE em Anápolis e
na Grande Goiânia. O que dese-
jam esconder: a traição. O mais
esquecido é o presidenciável Ro-
naldo Caiado. O pessoal do PL faz
questão de colocar o nome de
Flávio Bolsonaro, alguns impri-
mem até a foto. Xadrez 2

Flávio acusa
Judiciário de fazer
pressão no Centrão
O candidato do PL à Presidência
da República, Flávio Bolsonaro,
afirmou que a falta de adesão
formal de partidos do Centrão à
sua candidatura não significa,
segundo o senador, ausência de
apoio entre dirigentes e lideran-
ças dessas siglas. Flávio atribuiu
cenário a uma suposta pressão
do Poder Judiciário. Política 5

O agronegócio entra em um período de preocupação diante das mudanças climáticas, juros elevados,
endividamento dos produtores e perda do poder de compra, diz o consultor Enio Fernandes. Política 5

“Podemos ter uma quebra de safra importante”

Maria Julia Soares/O HOJE
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2 n POLÍTICA

Thiago Borges

A Prefeitura de Goiânia
encaminhou à Câmara Mu-
nicipal um projeto de lei que
autoriza a contratação de um
empréstimo de R$ 590 mi-
lhões junto ao Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES). A
proposta, de autoria do pre-
feito Sandro Mabel (União
Brasil), foi lida na sessão or-
dinária da última terça-feira
(18) e representa a terceira
operação de crédito buscada
pelo Paço Municipal desde o
início da gestão. Somados os
três pedidos, os valores che-
gam a R$ 1,034 bilhão.

O novo financiamento seria
contratado por meio do Fundo
Nacional de Investimento em
Infraestrutura Social (FIIS), que
é gerido pelo BNDES, e contaria
com garantia da União. De acor-
do com o projeto do Executivo
municipal, os recursos serão
destinados ao financiamento de
investimentos em mobilidade
urbana, infraestrutura resiliente,
drenagem urbana, recuperação
ambiental, eficiência energética
e revitalização urbana.

A proposta chega ao Legis-
lativo oito meses depois de a

Câmara Municipal aprovar a
primeira operação de crédito
da gestão Mabel. Em dezembro
de 2025, os vereadores autori-
zaram a prefeitura a contratar
R$ 132 milhões junto ao
BNDES. Os recursos do primei-
ro empréstimo têm como ob-
jetivo financiar a moderniza-
ção tecnológica da adminis-
tração municipal, o que inclui
sistemas de gestão pública e
da área tributária.

Em junho, a Câmara tam-
bém autorizou uma operação
de US$ 60 milhões junto ao
Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID) com ga-
rantia da União. O valor cor-
responde a cerca de R$ 313
milhões na cotação atual e será
utilizado para execução da se-
gunda etapa do Programa Ur-
bano Ambiental Macambira-
Anicuns (Puama II).

À época, o empréstimo de
US$ 60 milhões para o Puama
II foi aprovado apesar da des-
confiança de parte dos verea-
dores com a falta de transpa-
rência no projeto. Uma emenda
da vereadora Aava Santiago
(PSB) que obrigava o Executivo
municipal a prestar contas à
Câmara, em até 60 dias da assi-
natura do contrato, foi rejeitada.  

Obras do novo
empréstimo

Segundo o projeto envia-
do ao Legislativo, entre as
obras previstas a serem exe-
cutadas com o empréstimo
de R$ 590 milhões requerido
pela prefeitura está a cons-
trução de 18 pontes e tra-
vessias, com custo estimado
de R$ 102,39 milhões, além
de uma requalificação na
Marginal Botafogo para evi-
tar os riscos de inundação
na via e a implantação do
Parque Linear Barreiro, na
Região Sudoeste da Capital,

cada um com investimento
estimado em R$ 100 milhões. 

O financiamento ainda pre-
vê uma recuperação ambiental
no Parque Buracão, no valor
de R$ 80 milhões. Além disso,
as intervenções na região do
Córrego Cascavel irão custar
R$ 122 milhões no total, para
a implantação do Parque Li-
near Atlântico (R$ 50 milhões);
de um sistema de microdre-
nagem no Jardim Atlântico (R$
50 milhões); e a construção de
uma bacia de retenção na re-
gião (R$ 22 milhões). 

O texto também prevê a

destinação de R$ 50 milhões
para o conjunto de Soluções
Baseadas na Natureza (SbN),
que engloba a construção de
jardins de chuva, corredores
verdes, arborização urbana,
infraestrutura cicloviária in-
tegrada à infraestrutura verde
e demais intervenções voltadas
à “promoção de um ambiente
urbano mais sustentável e re-
siliente”. Com os recursos do
empréstimo, a prefeitura tam-
bém prevê a requalificação do
Bosque dos Buritis, no Setor
Oeste, com custo de R$ 30 mi-
lhões. (Especial para O HOJE)

Mabel busca aval dos vereadores para a terceira contratação de empréstimo em oito meses

Novo projeto enviado pelo prefeito à
Câmara Municipal é a terceira operação
de crédito buscada pela administração
desde dezembro de 2025

Prefeitura pode chegar a R$ 1 bi
em empréstimos na gestão Mabel

Alex Malheiros

Campanhas de deputados 
não têm Caiado nem
governadoriáveis

A campanha nas ruas gera poluição visual e
atentados às leis e resoluções do TSE em Anápolis
e na Grande Goiânia. O que desejam esconder: a
traição. O mais esquecido é o presidenciável Ronaldo
Caiado (PSD). O pessoal do PL faz questão de
colocar o nome de Flávio Bolsonaro, alguns impri-
mem até a foto. A turma do PT se lembra de Lula.
Os aliados do ex-governador são maioria entre os
700 deputáveis e nada de engajamento digital. Não
foi vista a imagem de Caiado em qualquer bandeira
de proporcionais nas cidades visitadas.

Deputados estaduais e federais, além de Ro-
naldo Caiado, se esquecem do governador Daniel
Vilela (MDB) e dos quatro senatoriáveis. A galera
de Marconi Perillo (PSDB) está devagar na ocu-
pação dos espaços públicos com publicidade, o
que é bom, pois enfeiam menos as vias. Nas
redes sociais, os marconistas fazem tudo o que
os concorrentes também produzem: vídeos iguais,
as mesmas tomadas, as mesmas frases de inteli-
gência artificial, tudo do mesmo jeito, até a au-
sência dos majoritários nos posts dos proporcio-
nais e quase nada de Caiado.

É inválido até o argumento usado pelos caiadistas
em 2018 e 2022, o de que não poderiam fazer cam-
panha para Jair Bolsonaro no 1º turno porque o
DEM, então partido de Ronaldo, lançara presiden-
ciável. Nenhuma das oito legendas que compõem
a coligação governista tem candidato a presidente.
(Especial para O HOJE)

Daniel ganha as ruas e busca
se eleger no primeiro turno

Em campanha política, ganha eleição quem ocupa a rua
primeiro. E até esta segunda-feira (17), a sensação entre os
goianienses era de que a campanha ao Governo de Goiás não
tinha começado. Tudo pode mudar a partir desta terça-feira
(18), por Daniel Vilela (MDB) ter encerrado a letargia ao colocar
seu “bloco na rua” com um ‘adesivaço’ no Serra Dourada. Por
enquanto, Marconi Perillo (PSDB), Wilder Morais (PL) e Luis
Cesar Bueno (PT) estão restritos a entrevistas e reuniões, sem
presença nas ruas da Capital. 

A movimentação chama atenção porque Daniel não precisava
dela neste momento. À frente nas pesquisas, com 45,8% das intenções
de voto na mais recente rodada da Paraná Pesquisas (GO-01791/2026),
o emedebista poderia ter se acomodado na gestão da máquina
pública e deixado a campanha para depois, mas não foi essa a
escolha. Já no domingo (16), percorreu seis municípios do Entorno
do Distrito Federal ao lado de Ronaldo Caiado (PSD). Nesta terça
(18), levou a militância ao estádio para ocupar o espaço antes que
os adversários apareçam. Detalhe: sem Ronaldo Caiado (PSD).

Na oposição, Marconi, Wilder e Luis Cesar seguem enfiados
em salas fechadas, o
que, por ora, não pa-
rece incomodar ne-
nhum dos três. Resta
saber até quando o
eleitor vai esperar,
pois no ritmo em que
vai, a vitória de Da-
niel no primeiro tur-
no, tida como impos-
sível há poucas se-
manas, corre o risco
de virar apenas im-
provável.

Desafio de Peixoto
Agora é oficial. O ex-secretário

de Educação de Goiás, Thiago Pei-
xoto, já tomou posse como novo
titular da pasta no Distrito Fede-
ral. Ele chega com a missão de
melhorar o ranking do DF no
Ideb, feito que realizou no go-
verno de Marconi Perillo (PSDB)
e, recentemente, na educação mu-
nicipal de Florianópolis.

Zé Humberto...
... está otimista e “trabalhando

mais do que burro emprestado”,
segundo um aliado. Agora como
candidato a deputado federal pelo
MDB, mantém o mesmo compor-
tamento de quando era secretário:
conversar diretamente com a po-
pulação. “O Zé Humberto conhece
como poucos o Distrito Federal e,
não raro, sabe o nome da maioria
das lideranças nas cidades admi-
nistrativas. Esse é o ‘jeitão’ dele
se comunicar com as pessoas”, diz
um de seus aliados.

Deu ruim, PSD!
A desistência de Pedro Sales

(PSD) de disputar uma vaga na Câ-
mara dos Deputados enfraquece
ainda mais o apoio a Ronaldo Caia-
do (PSD) dentro da sigla e, de bônus,
irrita Gilberto Kassab (PSD), que
espera eleger dois deputados fe-
derais por Goiás, e agora vê essa
meta ameaçada.

Ah, as pesquisas
O senador Flávio Bolsonaro (PL)

garantiu nesta terça-feira (18) que
as pesquisas internas já o mostram
à frente de Lula (PT), um feito que
os institutos ainda não captaram.
“São eleitores que criticam Bolso-
naro, reclamam da família, mas,
diante de Lula, votarão em Flávio”,
afirmou um bolsonarista sob re-
serva à coluna.

Celina ajuda a saúde do Entorno
Uma das prioridades mais urgentes da governadora do Distrito Fe-

deral, Celina Leão (PP), é a constante melhoria na prestação de serviços
públicos na área de saúde. Além do reforço de R$ 34,3 milhões
destinados à saúde do DF, Celina também destina aos municípios que
fazem divisa com Brasília R$ 11,2 milhões. “Não adianta melhorar a
saúde do DF se os nossos vizinhos não tiverem os mesmos hospitais
do DF, mesmo nível de atendimento”, diz o arquiteto da engenharia fi-
nanceira de Celina, Valdivino de Oliveira. “O Entorno é vital para
para o DF e por isso tem que ser visto como solução e não problema”,
avalia o secretário de Economia do DF.

Wilder falante – Para quem imaginava o candidato a
governador de Goiás pelo PL, Wilder Morais, calado e “jogando
parado”, como rotulavam adversários, não é bem assim. Ativo
nas redes sociais, presente em entrevistas e pontuando críticas.

Divulgação

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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OPiniãO n 3

IA pode personalizar o ensino
sem substituir o professor
Marlom Andrade

A inteligência artificial já
deixou de ser uma promessa
distante e começa a ocupar
espaços concretos na educa-
ção. Mais do que responder
perguntas ou automatizar ta-
refas, a tecnologia pode aju-
dar a personalizar o processo
de aprendizagem, adaptar
rotinas de estudo e ampliar
o acompanhamento ofereci-
do a alunos fora dos horários
tradicionais de aula.

Esse movimento ganha
força principalmente em
modelos de mentoria, preparação para provas
e acompanhamento individualizado, nos quais
cada estudante possui uma rotina, dificuldades
e objetivos diferentes. Nesse cenário, a inte-
ligência artificial pode atuar como uma ca-
mada adicional de suporte, sem retirar do
professor ou do mentor a responsabilidade
pelas decisões pedagógicas.

Na Tutory, plataforma de gestão de mentorias
e cursos online, a inteligência artificial está integrada
a diferentes soluções e atua de acordo com o con-
texto de uso. A proposta é combinar as informações
fornecidas pelo estudante com a metodologia de-
senvolvida pelo profissional que o acompanha.

Na prática, isso significa que um cronograma
de estudos não precisa ser construído de ma-
neira genérica. Na ferramenta de Mentoria,
por exemplo, a inteligência artificial utiliza in-
formações preenchidas pelo próprio aluno,
como o tempo disponível para estudar e o
edital de interesse, e cruza esses dados com o
método definido pelo professor ou mentor.

O resultado é um planejamento individua-
lizado, construído automaticamente a partir
dessas informações. Essa personalização é im-
portante porque dois estudantes que se pre-
param para a mesma prova podem ter dispo-
nibilidades completamente diferentes. Um
pode estudar algumas horas por dia, enquanto
outro precisa conciliar a preparação com tra-
balho, família ou outras atividades.

A tecnologia também pode ajudar quando o
planejamento inicial deixa de funcionar como pre-
visto. Se o aluno não consegue cumprir um deter-
minado dia do cronograma, por exemplo, a inteli-
gência artificial pode reorganizar a rotina. O con-
teúdo que não foi estudado não desaparece: ele é
reencaixado em outro momento do planejamento.

Esse tipo de replanejamento pode parecer
uma tarefa simples, mas representa uma eco-
nomia de tempo tanto para o estudante quanto
para o mentor. Em vez de refazer manualmente
toda a programação, o sistema auxilia na reor-
ganização do fluxo de estudos, preservando os
conteúdos que ainda precisam ser trabalhados.

É justamente nesse ponto que a inteligência
artificial pode deixar de ser apenas uma ferra-
menta de automação e passar a funcionar como
instrumento de personalização. A tecnologia
não precisa simplesmente executar uma tarefa
previamente determinada. Ela pode utilizar
diferentes informações para adaptar o processo
às necessidades de cada estudante.

Outra frente está na fixação do conhecimento.
Na HUB da Tutory, a MaIA, assistente de inteli-
gência artificial, foi desenvolvida para auxiliar
alunos e também professores e mentores, com
funções específicas para cada público.

Para o estudante, a ferramenta pode gerar
resumos de videoaulas, criar perguntas baseadas
no conteúdo assistido, apresentar respostas jus-
tificadas e produzir mapas mentais. São recursos
que podem ajudar a transformar o aluno de um
receptor passivo de informação em alguém que
revisa, testa e reorganiza aquilo que aprendeu.

A possibilidade de gerar perguntas a partir
de um conteúdo estudado também merece aten-
ção. A aprendizagem não acontece apenas
quando uma pessoa assiste a uma aula. É ne-
cessário recuperar informações, identificar
aquilo que foi compreendido e perceber quais
pontos ainda precisam ser revisados.

Os mapas mentais seguem uma lógica seme-
lhante. Ao organizar visualmente conceitos e
relações entre conteúdos, eles podem funcionar
como uma ferramenta complementar de revisão
e memorização. A inteligência artificial, nesse
caso, ajuda a transformar o conteúdo já estudado
em diferentes formatos de aprendizagem.

Para professores e mentores, a aplicação da
tecnologia também pode ampliar as possibilidades
de análise. A MaIA pode auxiliar na correção de
redações, oferecendo recursos como resumo para
contextualização do tema, análise de legibilidade
e avaliação da emoção presente no texto.

Também é possível solicitar avaliações adi-

cionais ou personalizar a busca de acordo com
a necessidade do profissional. Um professor
pode, por exemplo, pedir sugestões de conclu-
sões para uma redação e utilizar esse material
como apoio para orientar o estudante.

Isso não significa, porém, que a inteligência ar-
tificial deva assumir o papel de quem ensina. Esse
talvez seja um dos pontos mais importantes da
discussão sobre tecnologia na educação: automa-
tizar uma atividade não é o mesmo que transferir
uma decisão pedagógica para uma máquina.

Uma inteligência artificial pode organizar
informações, identificar padrões, gerar suges-
tões e auxiliar em determinadas tarefas. Mas a
compreensão sobre o momento do aluno, seus
objetivos, suas dificuldades e a estratégia mais
adequada para ajudá-lo continua dependendo
da atuação do profissional.

Por isso, o debate sobre inteligência artificial
na educação não deveria ser reduzido à ideia
de substituição. A questão mais relevante é en-
tender quais atividades podem ser potenciali-
zadas pela tecnologia e quais continuam exigindo
experiência, contexto e interação humana.

Quando utilizada dessa maneira, a IA pode
liberar professores e mentores de parte das ta-
refas repetitivas e permitir que eles dediquem
mais tempo às atividades que exigem análise,
estratégia e acompanhamento individual.

Também existe um ganho potencial para o
estudante. O suporte não fica necessariamente
limitado ao momento em que existe uma aula
ou uma conversa marcada com o professor.
Ferramentas digitais podem oferecer recursos
de estudo, revisão e organização em diferentes
momentos do dia, ampliando a continuidade
do acompanhamento.

Isso é especialmente relevante em uma reali-
dade na qual muitos estudantes possuem rotinas
pouco previsíveis. Conciliar trabalho, estudos e
vida pessoal exige flexibilidade. Um planejamento
que não consegue se adaptar às mudanças do co-
tidiano tende a perder eficiência rapidamente.

A inteligência artificial pode contribuir jus-
tamente nessa adaptação. Ao considerar as in-
formações disponíveis e reorganizar determi-
nadas etapas do processo, a tecnologia pode
ajudar a tornar a preparação mais dinâmica.

Mas esse avanço também exige responsabili-
dade. Quanto mais a tecnologia participa do pro-
cesso educacional, maior precisa ser a preocu-
pação com transparência, qualidade das infor-
mações, proteção de dados e limites de atuação.
O estudante precisa saber quando está interagindo
com uma ferramenta automatizada e compreen-
der que suas sugestões não substituem necessa-
riamente a avaliação de um profissional.

O futuro da educação, portanto, não precisa
ser construído a partir de uma disputa entre
pessoas e máquinas. A tendência mais promis-
sora pode estar justamente na combinação
entre as duas capacidades.

A inteligência artificial tem velocidade, ca-
pacidade de processamento e possibilidade de
personalização em escala. O professor e o mentor
têm experiência, contexto, sensibilidade e ca-
pacidade de tomar decisões considerando as-
pectos que não podem ser reduzidos a dados.

Quando essas competências são combinadas
de maneira responsável, a tecnologia deixa de
ser apenas uma novidade e passa a funcionar
como uma ferramenta para ampliar o alcance
do trabalho educacional.

A questão não é colocar uma inteligência ar-
tificial no lugar do pro-
fessor. É utilizar a inte-
ligência artificial para
que o professor tenha
mais recursos, o mentor
consiga acompanhar
melhor seus alunos e o
estudante tenha mais
possibilidades para or-
ganizar, revisar e con-
solidar aquilo que está
aprendendo.

Marlom Andrade é em-
preendedor e especialista
em tecnologia educacional
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Agosto Lilás
A ‘Campanha Agosto Lilás’ foi criada como

parte da luta representada pela Lei Maria da
Penha, sancionada em 7 de agosto de 2006, para
combater e inibir os casos de violência doméstica
no Brasil. São  15 anos da Lei Maria da Penha Lei
11.340/06, que é considerada legislação de refe-
rência em todo o mundo no combate a esse tipo
de violência. Para denunciar qualquer ato de vio-
lência contra a mulher, ligue 180. Esse número é
gratuito, confidencial (anônimo) e funciona 24
horas, todos os dias da semana.

Josimara Ferreira
Aparecida

{
Quem cozinha com

lenha porque não tem

acesso a outra fonte

de energia precisa 

de política pública. 

Já as emissões 

da cadeia de 

combustíveis fósseis 

vêm de operação 

industrial, e ali 

cabe responsabilizar 

quem lucra com 

a atividade”

Ingrid Graces, pesquisadora do Ins-
tituto de Energia e Meio Ambiente
(Iema), nesta terça-feira (18), ao co-
mentar o relatório lançado pelo
Observatório do Clima que reúne
37 soluções para que o Brasil possa
reduzir as emissões de metano
(CH4). O gás é considerado um dos
mais potentes poluidores causado-
res das mudanças climáticas. Ape-
sar de durar apenas de 10 a 20 anos
na atmosfera, o metano tem um
potencial de aquecimento do pla-
neta 28 vezes maior que o gás car-
bônico (CO2). O Brasil é quinto país
que mais emite esse poluidor, fi-
cando atrás apenas da China, Esta-
dos Unidos, Índia e Rússia. Segundo
dados do Sistema de Estimativas de
Emissões e Remoções de Gases de
Efeito Estufa (SEEG) do Observató-
rio do Clima, o Brasil lançou na at-
mosfera, em 2024, 21 milhões de
toneladas de metano. (ABr)

@g.ohoje
a Polícia Federal identificou conversas
entre a lobista roberta luchsinger e
Fábio luís lula da Silva, o lulinha, filho
do presidente lula, no âmbito de uma
investigação que apura suspeita de
tráfico de influência. leia a matéria
completa em ohoje.com. Curtiu a pu-
blicação a leitora.  

Kelminha Moura (@kelminha_moura)

@jornalohoje
o presidente dos estados Unidos, do-
nald Trump, repreendeu uma repórter
da Cnn nesta segunda-feira (17), após
ser questionado sobre a redução dos
exercícios militares conjuntos entre es-
tados Unidos e Coreia do Sul. “Silêncio,
silêncio, silêncio. Você está sendo
muito desrespeitosa”, afirmou Trump
durante a interação. na sequência, o
presidente perguntou para qual veículo
a jornalista trabalhava. leia a matéria
completa em ohoje.com. reagiu à pu-
blicação com emoji de raiva o leitor.

Rogerio Verissimo

L

M
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A soma de todos os rendimentos recebidos
pelos trabalhadores, a valores atualizados
até junho deste ano com base no Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), registrou seu maior valor desde 2012,
quando o Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE) iniciou a série atual da
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios
Contínua (PNADC). A massa de rendimentos
reais subiu ligeiramente na passagem do
primeiro para o segundo trimestre deste
ano, saindo de R$ 15,136 bilhões para R$
15,222 bilhões, numa variação real de 0,6%.

Na comparação com o segundo trimestre
de 2025, quando o conjunto de rendimentos
reais havia somado R$ 13,952 bilhões, a
pesquisa mostra um crescimento de 9,1%,
significando um ganho de R$ 1,270 bilhão
para trabalhadores e suas famílias. A alta
foi mais intensa do que aquela observada
no segundo trimestre do ano passado, agora
em relação ao mesmo período de 2024,
quando a pesquisa anotou variação real
de 4,8% e um incremento em valores abso-
lutos de R$ 633,0 milhões. Nitidamente,
houve uma intensificação na velocidade
de crescimento, refletindo muito mais o
ganho real também de 9,1% registrado para
o rendimento real médio entre o segundo
trimestre de 2024 e idêntico período deste
ano – já que a ocupação virtualmente não
cresceu no período, conforme analisado
neste espaço (O Hoje 18.08.2026).

Na média, o rendimento recebido pelo

trabalhador goiano, algo em torno de R$
3.946 no segundo trimestre deste ano, não
conseguiu sustentar o recorde que havia
sido registrado no trimestre imediatamente
anterior, alcançando perto de R$ 3.965, re-
cuando 0,5% nessa comparação. Mas man-
teve-se como o segundo maior valor da série
histórica. Comparado à média brasileira,
próxima de R$ 3.738, o valor recebido pelo
trabalhador goiano foi 5,56% mais elevado,
tendência que tem prevalecido desde o ter-
ceiro trimestre do ano passado, quando o
rendimento em Goiás havia superado a mé-
dia brasileira em 2,0%.

Acima da média
No primeiro trimestre deste ano, a dife-

rença já havia alcançado 4,48%, com o ren-
dimento real chegando a R$ 3.795 na média
do País diante de R$ 3.965 em Goiás. Num
exercício matemático, apenas como ilustração,
os rendimentos reais médios entre o primeiro
trimestre de 2012, quando a versão atual da
PNADC foi iniciada, e o segundo trimestre
de 2025, o rendimento real médio em todo o
País havia alcançado R$ 3.324 frente a R$
3.177 em Goiás, ou seja, praticamente 4,4%
mais baixo. Entre o terceiro trimestre de
2025 e o segundo trimestre deste ano, a
média no Brasil foi elevada para R$ 3.728,
numa variação de 12,15%. Em Goiás, a va-
riação foi mais acelerada, numa alta de 21,4%,
o que levou o rendimento médio para R$
3.857, superando a média brasileira em 3,45%.

2 Numa anotação adicio-
nal sobre o emprego no Es-
tado, puxado pela informa-
lidade, conforme analisado
na coluna de ontem, as maio-
res contribuições setoriais,
na passagem do primeiro
para o segundo trimestre
deste ano, vieram, pela or-
dem, dos segmentos de co-
mércio e reparação de veí-
culos e motos e da agrope-
cuária, incluindo ainda as
atividades de produção flo-
restal, pesca e aquicultura.
2 O comércio contratou em
Goiás mais 21,0 mil trabalha-
dos no período, elevando o
número de ocupados em
2,5%, de 846,0 mil para 867,0
mil e contribuindo com 45,6%
para o incremento observado
para o total das ocupações
em igual intervalo. A agro-
pecuária contribuiu com
37,0%, equivalentes a contra-
tações adicionais de 17,0 mil
pessoas em plena entressafra
no setor de grãos. O número
de empregados nesta área
avançou de 257,0 mil para
273,0 mil, em alta de 6,4%.
2 A estagnação virtualmen-
te observada na saída do se-
gundo trimestre do ano pas-
sado para o mesmo período
deste ano pode ser debitada
à conta dos setores de aloja-
mento e alimentação (que
tem experimentado baixas
no nível de atividade no Es-
tado, segundo o IBGE) e ain-
da dos segmentos de comu-
nicação, informação e de ati-
vidades financeiras, imobi-
liárias, profissionais e admi-

nistrativas.
2 O total de ocupados em
bares, restaurantes, lancho-
netes, hotéis e pousadas caiu
de 227,0 mil para 206,0 mil
naquele intervalo, signifi-
cando o fechamento de 20,0
mil vagas, numa redução de
9,0%. O segundo grupo de-
mitiu 30,0 mil trabalhadores,
reduzindo seu efetivo de
478,0 mil para 448,0 mil,
numa queda de 6,3%.
2 Aquelas perdas foram
parcialmente compensadas
pela contratação de 48,0 mil
trabalhadores pelo setor de
comércio e de oficinas, num
incremento de 5,8% em re-
lação ao contingente de 820,0
mil empregados no segundo
trimestre do ano passado.
2 Na quadrissemana en-
cerrada em 15 de agosto, o
Índice de Preços ao Consu-
midor Semanal (IPC-S), me-
dido pelo Instituto Brasileiro
de Economia da Fundação
Getúlio Vargas (Ibre/FGV),
passou a anotar baixa de
0,39% em relação aos 30 dias
imediatamente anteriores,
reafirmando a tendência de
variações negativas observa-
da desde o final de julho. A
inflação acumulada em 12
meses, que havia registrado
4,27% até a primeira qua-
drissemana de agosto, baixou
para 3,91%.
2 A tendência de baixa re-
cebeu o reforço dos custos
da habitação, que haviam
subido 0,41% até o final da
primeira semana deste mês
e passaram a recuar 1,29%

ao longo das quatro semanas
encerradas em 15 de agosto
– o que sugere que o movi-
mento de redução tende a
ter continuidade nas sema-
nas seguintes. A redução foi
influenciada principalmente
pela queda de 8,0% nas tari-
fas médias da energia elé-
trica residencial, que haviam
anotado elevação de 0,7%
nos 30 dias terminados no
dia 7 de agosto.
2 Os preços dos alimentos
mantiveram-se em baixa,
agora com recuo de 0,36% –
mas num movimento menos
intenso do que nas quatro
semanas de julho, quando o
custo da alimentação havia
recuado 0,87%. A redução de
1,11% nos preços da gasolina
contribuiu para que os custos
dos transportes recuassem
0,26% até 15 de agosto. En-
quanto a queda de 2,63% nos
preços das passagens aéreas
levou para o terreno negativo
todo o grupo de educação,
leitura e recreação (num re-
cuo de 0,13% depois da alta
de 1,06% em julho).
2 Como o universo pes-
quisado e a metodologia
adotada diferem daqueles
que definem o IPCA, a re-
dução do IPC-S pode não
significar baixa igualmente
para o indicador aferido
pelo IBGE. Mas trata-se de
mais um sinal de preços
bem-comportados a despeito
de turbulências geopolíticas
e de incertezas em relação
ao futuro mais imediato.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Massa de rendimentos reais em
Goiás bate recorde no 2º trimestre

BALANÇO
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Anna Salgado

O setor pecuário de Goiás atravessa um período de
ajustes diante das restrições impostas pela China à carne
bovina brasileira. Com a cota de exportação próxima do
limite e a possibilidade de aumento da tarifa de impor-
tação, produtores e frigoríficos goianos acompanham
os efeitos sobre os embarques, os preços e o mercado
interno. Nesse cenário, os Estados Unidos ganharam es-
paço como principal destino da carne bovina produzida
no Estado. Para 2026, a China estabeleceu uma cota de
1,106 milhão de toneladas para a carne bovina brasileira.
Caso o volume seja ultrapassado, a tarifa de importação
passa de 12% para 67%. No início de agosto, o Ministério
do Comércio da China informou que 90% do limite já
havia sido preenchido.

A proximidade do teto provocou redução preventiva
nos embarques. Em julho, as vendas para a China caíram
47% na comparação anual. Em Goiás, onde as exportações
correspondem a cerca de 30% a 40% da produção total
de carne bovina, os efeitos da medida são acompanhados
pelo setor. Segundo Luiz Carlos Ongaratto, economista
do setor, a cota estabelecida pela China para 2026 foi
cerca de 30% menor que a de 2025. A redução ocorreu
em um cenário de alta demanda e de preço competitivo
da carne brasileira, fatores que contribuíram para o
preenchimento mais rápido do limite.

Apesar da redução das exportações para o principal
parceiro comercial, o mercado goiano ainda não registrou
queda acentuada nos preços pagos ao produtor. De
acordo com Marcelo Penha, analista de mercado do Ins-
tituto para o Fortalecimento da Agropecuária de Goiás
(Ifag), a arroba segue sustentada pela oferta reduzida
de animais terminados, em um momento do ciclo
pecuário marcado pela retenção de fêmeas. Consultores
apontam que parte do volume que deixaria de ser ex-
portado poderia ser direcionada ao mercado interno. A
avaliação é de que o mercado doméstico dificilmente
absorveria a totalidade desse volume. Caso não haja re-
distribuição para outros destinos, o estoque acumulado
poderia pressionar os preços para baixo e afetar a ren-
tabilidade do pecuarista goiano.

O varejo também integra essa cadeia. O econo-
mista aponta que um eventual aumento da oferta de
carne bovina no mercado interno poderia ampliar a dis-
ponibilidade do produto, mas a manutenção desse cenário
dependeria da capacidade de consumo da população
brasileira. Nesse contexto, a diversificação dos destinos
aparece entre as estratégias consideradas pelo setor para
reduzir os efeitos de uma eventual concentração da pro-
dução no mercado doméstico. Além do mercado interno,
países como Chile, México, Rússia e Egito são apontados
como alternativas para ampliar a comercialização. Tam-
bém estão entre os mercados de interesse destinos de
maior valor, como Coreia do Sul e Japão.

Os Estados Unidos ganharam espaço nesse cenário
e já se tornaram o principal destino da carne bovina
produzida em Goiás. A mudança ocorre em meio à re-
dução do rebanho norte-americano, que chegou a 86,2
milhões de cabeças, o menor nível desde 1951. Com a
oferta interna reduzida, a expectativa é de que os
Estados Unidos importem cerca de 2,75 milhões de to-
neladas de carne neste ano.

A demanda norte-americana possui características
específicas. O mercado consumidor dos Estados Unidos
exige cortes de alta qualidade, como a categoria prime,
enquanto a escassez de gado local também abriu espaço
para a carne brasileira em outras linhas de demanda e
processamento. A JBS, por exemplo, registrou receita
recorde, mas teve prejuízo nos Estados Unidos em razão
do alto custo do gado local, cenário que evidencia a di-
ferença de competitividade entre a produção doméstica
e a carne importada.

A relação comercial entre Brasil e Estados Unidos,
no entanto, também ocorre em meio a tensões políticas.
O governo brasileiro notificou Washington sobre o início
do processo para aplicação da Lei da Reciprocidade, em
resposta a tarifas americanas de até 37,5% sobre outros
produtos nacionais. A estratégia brasileira prevê o uso
de áreas como propriedade intelectual para pressionar
os Estados Unidos sem ampliar os prejuízos à economia
brasileira. (Especial para O HOJE)

A agricultura brasileira entra
no segundo semestre de 2026
sob atenção diante da combi-
nação entre a possibilidade de
um El Niño de forte intensidade
e a alta dos custos dos fertili-
zantes. O cenário pode afetar
as condições climáticas e elevar
as despesas de produção, com
reflexos sobre as safras de 2027

e os preços das commodities. O
Centro de Previsão Climática
dos Estados Unidos aponta mais
de 90% de probabilidade de
um episódio de El Niño “muito
forte” entre o fim de 2026 e o
início de 2027. Há ainda 69%
de chance de o fenômeno al-
cançar intensidade histórica,
superando registros de 1950.

No Brasil, os efeitos variam con-
forme a região e a cultura, com
possibilidade de impactos sobre
o regime de chuvas. Para algu-
mas cadeias, o fenômeno pode
trazer efeitos inicialmente fa-
voráveis. A expectativa é de
condições positivas para o açú-
car e o café arábica. (Anna Sal-
gado, especial para O HOJE)

Brasil enfrenta El Niño forte e alta
dos fertilizantes na próxima safra 

Goiás equilibra
exportações
para China e
EUA e mira
mercado interno 

Carne bovina de Goiás amplia espaço nos EUA enquanto
restrições da China pressionam setor a buscar outros destinos

Divulgação/Abiec
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O candidato do PL à Pre-
sidência da República, Flávio
Bolsonaro, afirmou que a fal-
ta de adesão formal de par-
tidos do Centrão à sua can-
didatura não significa, se-
gundo o filho do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), au-
sência de apoio entre diri-
gentes e lideranças dessas si-
glas. Em entrevista à rádio
Itatiaia, nesta terça-feira (18),
o senador atribuiu o cenário
a uma suposta atuação de
autoridades do Judiciário,

que teriam pressionado as
legendas durante o processo
de articulação eleitoral.

Na avaliação de Flávio,
integrantes de partidos que
não anunciaram apoio oficial
continuam a participar das
conversas sobre seu projeto
rumo ao Palácio do Planalto.
O presidenciável do PL men-
cionou nomes como o gover-
nador de São Paulo, Tarcísio
de Freitas (Republicanos), o
prefeito da capital paulista,
Ricardo Nunes (MDB), e afir-

mou que essas lideranças po-
deriam integrar uma even-
tual administração caso sua
candidatura avance até a vi-
tória nas urnas.

O senador também rela-
tou que partidos teriam re-
cebido ameaças para evitar
uma aproximação pública
com sua campanha. A de-
claração, contudo, não foi
acompanhada da identifi-
cação das autoridades que
teriam feito as supostas ad-
vertências nem de elemen-

tos apresentados publica-
mente que comprovem a
acusação.

Acusação de
interferência

Ao comentar o episódio,
Flávio afirmou que a situa-
ção representa uma interfe-
rência nas decisões políticas
das legendas. Para o candi-
dato, a atuação de autorida-
des sobre dirigentes parti-
dários comprometeria a au-
tonomia das siglas na defi-

nição de alianças para a dis-
puta presidencial.

As declarações ocorrem
em meio à formação das alian-
ças para as eleições de 2026,
período em que os partidos
negociam apoios, candidatu-
ras e espaço nas chapas. Ape-
sar de citar a permanência
de aliados do Centrão em seu
entorno, Flávio reconheceu
que essas siglas ainda não ofi-
cializaram apoio à sua candi-
datura. (Luma Silveira, es-
pecial para O HOJE)

ELEIÇÕES 2026

Flávio acusa Justiça de pressionar partidos do Centrão
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Bruno Goulart

O agronegócio brasileiro
entra em um período de
maior preocupação diante da
combinação entre mudanças
climáticas, juros elevados, en-
dividamento dos produtores
e perda do poder de compra
da população. A avaliação é
do consultor em agronegócio
Enio Fernandes, que partici-
pou do programa Momento
Político, do Grupo O HOJE,
em entrevista ao jornalista
Wilson Silvestre.

Para Fernandes, o cenário
atual reúne fatores que podem
pressionar não apenas o cam-
po, mas toda a economia. O
consultor classifica o momento
como uma “tempestade per-
feita”, com dificuldades simul-
tâneas no agro, na indústria,
no comércio e nas famílias.

Um dos principais pontos
de preocupação é o compor-
tamento do clima. Segundo
Fernandes, o El Niño que se
desenha para o período pode
provocar alterações importan-
tes no regime de chuvas e ele-
var o risco para as lavouras
de soja e milho. A possibilidade
de períodos mais secos e quen-
tes justamente durante o en-
chimento dos grãos pode com-
prometer a produtividade.
“Nós podemos ter uma quebra
de safra importante. E, se que-
brar a safra, o preço sobe e
vem a inflação”, alerta.

O consultor ressalta que,
historicamente, o El Niño não
representa necessariamente
um cenário negativo para o
Brasil. No entanto, a intensi-
dade do fenômeno preocupa.
Para Fernandes, o produtor

precisa levar em conta a pos-
sibilidade de um ano de maior
risco climático na hora de de-
cidir quando e como plantar.

A decisão, porém, não é
simples. O calendário da soja
está diretamente ligado à se-
gunda safra de milho. Quanto
mais tarde a soja for plantada
e colhida, menor pode ser a
janela para o plantio do milho.
Por isso, Fernandes considera
que o produtor será pressio-
nado a escolher entre uma es-
tratégia financeiramente mais
agressiva e outra agronomi-
camente mais segura. “Este
ano, o ideal financeiramente
não vai ser o ideal agronomi-
camente. Ele tem que fazer es-
colhas”, aponta.

Juros 
pressionam o produtor

Além do clima, o consultor
chama atenção para o impacto
do cenário econômico sobre o
campo. O agronegócio depende
de capital para a compra de
sementes, fertilizantes, defen-
sivos, máquinas e outros in-
sumos. Com juros elevados e
maior dificuldade de acesso
ao crédito, a margem do pro-
dutor fica pressionada.

Fernandes afirma que o
problema não está restrito ao
agronegócio. Segundo o con-
sultor, grandes empresas do
varejo também enfrentam di-
ficuldades, enquanto o siste-

ma bancário convive com pro-
blemas relacionados à ina-
dimplência.

Na avaliação de Fernandes,
o endividamento da popula-
ção reduz o consumo e acaba
por atingir toda a cadeia eco-
nômica. No campo, o efeito
aparece também na compra
de insumos. O profissional cita
a queda nas vendas de fertili-
zantes, calcário e defensivos
agrícolas.

O problema, segundo o
consultor, é que a redução
dos investimentos em tecno-
logia pode ocorrer justamente
no momento em que o pro-
dutor mais precisa proteger
a lavoura contra o risco cli-
mático. “O agro é cruel: menor
tecnologia, menor produtivi-
dade; menor produtividade,
menor resultado”, afirmou.

Crítica ao curto prazo
A entrevista também ga-

nhou contornos políticos. Para
Fernandes, um dos principais
problemas do Brasil é a falta
de planejamento de longo pra-
zo. O consultor afirma que o
País passou a priorizar a ma-
nutenção do poder político e
os resultados eleitorais ime-
diatos em detrimento de pro-
jetos de Estado. “Há muito
tempo no Brasil, nós não temos
política de governo, política
de nação. Nós temos política
de poder”, observa.

Na avaliação do consultor,
governos de diferentes orien-
tações ideológicas podem co-
meter erros quando adotam
medidas de caráter populista.
Para Fernandes, o problema
está na busca permanente
por medidas que gerem apro-
vação imediata, sem consi-
derar seus efeitos sobre a
economia no futuro.

O consultor defende que
o Brasil faça escolhas capazes
de produzir resultados em
10 ou 20 anos. Como exem-
plos, cita países asiáticos que,
segundo Fernandes, adota-
ram estratégias de desenvol-
vimento e investimento de
longo prazo.

Sociedade x políticos
Fernandes também critica

a relação entre sociedade e
classe política. Para o consultor,
o eleitor precisa cobrar mais
dos governantes políticas vol-
tadas para emprego, produti-
vidade, infraestrutura e redu-
ção da carga tributária em vez
de concentrar a cobrança em
benefícios individuais.

Na mesma linha, o consul-
tor afirma que o empresariado
também precisa mudar de pos-
tura. Em vez de depender ex-
clusivamente de subsídios, o
setor produtivo deveria cobrar
competitividade, investir em
infraestrutura e qualificação.
(Especial para O HOJE)

Enio vê “tempestade perfeita” no
agro e critica imediatismo político

ENIO FERNANDESENTREVISTA

{{ Este ano, o ideal financeiramente não vai ser o ideal 
agronomicamente. O produtor terá que fazer escolhas”

Consultor
aponta
combinação de
clima adverso,
juros altos,
endividamento e
perda de renda
como ameaça 
à produção 
e defende
planejamento 
de longo prazo
para o Brasil

{{
Podemos ter uma
quebra de safra
importante. E, se
quebrar a safra, o
preço sobe e vem 
a inflação”

{{
O agro é 
cruel: menor 
tecnologia, menor
produtividade;
menor
produtividade,
menor resultado”

{{
O mundo é
trabalho, foco e
resiliência. Eu
tenho que me
sacrificar para
melhorar minha
qualidade de vida”

Maria Julia Soares/O HOJE
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Candidato do Missão afirmou que presidente 
do Congresso não representa os setores produtivos

O candidato do Missão à Presidência da República,
Renan Santos, fez críticas ao presidente do Congresso
Nacional, Davi Alcolumbre (União Brasil-AP), durante
evento realizado nesta terça-feira (18), em Brasília. A
declaração ocorreu no “Encontro com Presidenciáveis
– Diálogo pelo Futuro do Brasil”, promovido pela União
Nacional de Entidades do Comércio e Serviços (Unecs).
Santos afirmou que Alcolumbre não teria compromisso
com os setores responsáveis pela geração de empregos.

Durante o encontro, o presidenciável também criticou
a postura do Congresso diante da proposta de acabar com
a escala de trabalho 6x1. Para Renan, os parlamentares
teriam agido de forma “covarde” diante do tema. O presi-
denciável do Missão defendeu mudanças estruturais nas
legislações trabalhista e previdenciária, além da desindexação
do salário mínimo e da redução de benefícios sociais.

Ao falar para representantes do comércio e dos serviços,
o candidato propôs a formação de um pacto entre os
setores produtivos para aumentar a produtividade do País.
Na avaliação apresentada por Santos, a agenda de reformas
deveria prevalecer sobre interesses políticos regionais. 

O nome do Missão na corrida presidencial também
afirmou que empresários acabam submetidos às decisões
de parlamentares que, segundo sua crítica, não priorizam
medidas voltadas à competitividade. (Eduardo Silva,
especial para O HOJE)

Renan Santos
critica Davi
Alcolumbre e
defende reformas

Divulgação/Missão

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Luma Silveira

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) determinou que se-
jam retirados das plataformas
digitais trechos de um discurso
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) realizado durante
uma convenção partidária na
Bahia. A decisão, em caráter
liminar, alcança conteúdos pu-
blicados pela campanha e tam-
bém materiais reproduzidos
nas redes dos candidatos men-
cionados durante a fala.

A determinação partiu do
ministro André Mendonça,
vice-presidente do TSE, após
pedido apresentado pelo Novo.
A legenda questionou a divul-
gação do conteúdo da conven-
ção do PT que oficializou a
candidatura de Jerônimo Ro-
drigues ao governo baiano.
Para o magistrado, algumas
passagens do discurso ultra-
passaram uma manifestação
política genérica e apresenta-
ram características de solici-
tação direta de votos.

Entre os trechos conside-
rados irregulares estão falas
em que Lula pediu apoio para
sua própria candidatura à Pre-

sidência da República e men-
cionou nomes de aliados que
disputam outros cargos. O mi-
nistro avaliou que, embora a
gravação completa do evento
tenha duração superior a três
horas, apenas determinadas
partes apresentavam conteúdo
que justificava a intervenção
da Justiça Eleitoral.

A decisão também alcança
os candidatos que tenham pu-
blicado em seus próprios perfis
os trechos apontados como ir-
regulares. Google Brasil e You-
Tube foram acionados para
atuar sobre o material divul-
gado no canal “Salvador TV”,
embora o veículo não faça par-
te diretamente do processo.

Pedidos feitos por Lula
Durante o evento, Lula fez

referências à própria candi-
datura e também pediu apoio
aos nomes apresentados pelo
partido para a disputa elei-
toral na Bahia. Em determi-
nado momento, o presidente
solicitou que os eleitores vo-
tassem nos candidatos aliados
e, depois, reservassem parte
dos votos para sua candida-
tura a presidente.

Em outra manifestação,
voltou a mencionar sua in-
tenção de disputar um novo
mandato e pediu que os elei-
tores baianos lembrassem de

sua candidatura durante a
campanha. Os episódios são
justamente os trechos que
passaram a ser questionados
na Justiça Eleitoral.

O que diz a decisão
André Mendonça conside-

rou que havia elementos su-
ficientes para determinar a
interrupção da divulgação dos
conteúdos questionados. Na
avaliação apresentada na de-
cisão, não é necessário que
uma manifestação utilize li-
teralmente expressões como

“vote” ou “eleja” para carac-
terizar um pedido de voto,
sendo possível analisar tam-
bém o sentido da mensagem
transmitida.

O ministro ainda citou en-
tendimento anterior do próprio
TSE sobre manifestações elei-
torais para fundamentar a de-
cisão. O pedido, entretanto,
não resultou na retirada inte-
gral do conteúdo da convenção,
já que a determinação ficou
restrita aos trechos conside-
rados potencialmente irregu-
lares. (Especial para O HOJE)

Decisão considera que trechos divulgados
nas redes ultrapassaram os limites
permitidos para manifestações políticas
durante convenção do PT na Bahia

TSE ordena retirada de vídeos
de Lula com pedidos de voto

Tânia Rêgo/ABr

A determinação

partiu do ministro

André Mendonça,

vice-presidente do

TSE, após pedido

apresentado 

pelo Novo

Perrengue eleitoral
A chiadeira já começou entre portas das execu-

tivas nacionais e regionais dos partidos. A maioria
dos candidatos a deputado (a), em especial, estão
descobrindo que caíram no conto da promessa de
um bom dinheiro para a campanha, e terão metade
ou até um terço do programado para os gastos.
Não bastasse isso, o atraso na liberação dos recursos
do Fundo Especial de Financiamento de Campanha
trava série de candidaturas. Quem não tinha CNPJ
e foi incluído nas nominatas em cima do prazo
está sem dinheiro para ir para as ruas. Até o início
de outubro, será uma campanha “modesta” para
muita gente, inclusive os que têm muitos votos. 

“Master” paraguaio
Daniel Vorcaro, que agoniza numa cela, en-

controu outro problema. Com a apreensão de
seu jato Gulfstream no Paraguai, as autoridades
descobriram que o avião (com seus pilotos) ope-
rava regularmente rotas internacionais de lá. O
ex-presidente do país Horácio Cartes, por exemplo,
foi para os EUA com ele na Copa FIFA. Agora,
congressistas querem a lista de voos para inves-
tigar as rotas e passageiros.

Hora da pausa
Após 32 anos como deputado federal, o para-

naense Luiz Carlos Hauly não vai disputar a ree-
leição. O economista foi o relator da Reforma Tri-
butária que entra em vigor. Deixa um legado de
boas propostas transformadas em leis e debates
exemplares sobre a economia brasileira. Começou
como prefeito de Cambé, foi Secretário da Fazenda
do Paraná por duas vezes, deputado federal e líder
do governo FHC no Congresso.

Nosso dinheiro
Como garantir que recursos destinados a políticas

e programas sociais cheguem a quem precisa? O
tema será debatido no 12º Seminário da Rede Bra-
sileira de Monitoramento e Avaliação, que acontece
de amanhã a sexta-feira, na Fiocruz Brasília. Ges-
tores e especialistas discutirão crise climática, In-
teligência Artificial, equidade racial, saúde e edu-
cação. E como evidências podem melhorar decisões
e a aplicação de recursos.

Brasil & Ruanda
Brasil e Ruanda podem re-

forçar as suas balanças comer-
ciais. O presidente da ApexBrasil,
Laudemir Müller, reuniu-se com
o embaixador de Ruanda no Bra-
sil, Lawrence Manzi, e com Chan-
tal Tuyishimire, representante
do país africano, para discutir
investimentos e ampliação das
relações comerciais entre os paí-
ses. Empresários ruandeses vie-
ram a Brasília e também parti-
ciparam do encontro. 

Dr. Ulysses no Paraná
Repercutiu entre jornais a

nota sobre o saudoso Ulysses Gui-
marães, que jaz em algum fundo
de mar em Angra dos Reis, e dei-
xado lá com tanta tecnologia para
nova busca do  helicóptero de
1992. Mas ele continua vivo pelo
menos na pequena Doutor Ulys-
ses, cidade criada em sua home-
nagem no interior do Paraná,
quase divisa com SP. São 5.700
habitantes, e lá os nomes mais
comuns são  João, Maria e Santos. 

ESPLANADEIRA
#Bruna Simões afirma que

GTA IV na Netflix evidencia re-
levância dos games. #Jaime Arôxa
será homenageado hoje na edição
do Gafieira no Rio Scenarium
(RJ). #Com expansão para a Eu-
ropa, Grupo Supero triplica área
de inovação em 200%. #Jornalista
Camila Marins recebe hoje título
de Cidadã Honorária do RJ na
Câmara #Doméstica Legal lança
projeto de valorização do traba-
lhador: tinyurl.com/3k9rbp77.
#Chaim Zaher (SEB) foi homena-
geado pela Alepe pelos 70 anos
do Colégio Santa Maria, no Recife.
(Especial para O HOJE)

QUARTA-FEIRA, 19 DE AGOSTO DE 2026
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Thiago Borges

O candidato à presidência
e ex-governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (PSD), apresen-
tou suas propostas para a saú-
de, nesta terça-feira (18), em
São Paulo. O ex-chefe do Exe-
cutivo goiano destacou que
seu plano de governo prevê a
modernização do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) e tornar o
País referência em adesão à
vacina novamente. 

O ex-ministro da Saúde no
governo de Jair Bolsonaro (PL),
Luiz Henrique Mandetta, coor-
denou a elaboração do plano
de Caiado para a saúde. As
propostas incluem um pron-
tuário eletrônico nacional, po-
líticas aos idoso e uso de inte-
ligência artificial (IA) no auxílio
de diagnóstico de doenças. 

Durante apresentação do
plano, Caiado destacou sua
experiência enquanto gover-
nador do Estado e ressaltou

sua formação. “Meu compro-
misso é com cuidar de vidas,
salvar vidas. Essa é a minha
formação e é o meu juramen-
to”, disse o pessedista. O can-
didato a presidente se formou
em medicina no ano de 1972
pela Universidade Federal do
Rio de Janeiro (UFRJ). 

O ex-governador afirmou
que irá “conclamar” a popu-
lação para que o País volte a
ser referência na adesão da
população às vacinas. “O Brasil
já foi referência em imuniza-

ção, país que era citado como
aquele que conseguiu debelar
doenças virais por capacidade
de conseguir chegar a 90% da
população vacinada. Ao assu-
mir a presidência, quero fazer
uma campanha para concla-
mar a população para que vol-
te a entender a importância
das vacinas”, declarou.

Referências à 
gestão Bolsonaro

Caiado ainda fez referência
à gestão de Bolsonaro no en-

frentamento à pandemia de co-
vid-19, mas não citou o ex-pre-
sidente nominalmente. O ex-
governador afirmou que é ne-
cessário conviver com pessoas
que não acreditam na ciência
em uma democracia, mas aler-
tou para os riscos de tal postura.
Além disso, pregou respeito às
vítimas da pandemia. 

O plano do candidato à Pre-
sidência da República também
estabeleceu metas a serem
cumpridas até 2030. Entre os
objetivos estão colocar todos

os brasileiros com prioridade
clínica identificada nas filas e
com prontuário eletrônico in-
tegrado; que o Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência
(SAMU) cubra todo o território
brasileiro; 95% de cobertura
vacinal para as vacinas prio-
ritárias; diagnóstico de câncer
em até 30 dias e início do tra-
tamento em até 60 dias; além
da redução em 50% do tempo
de espera por Unidade de Te-
rapia Intensiva (UTI). (Especial
para O HOJE)

Durante apresentação do plano, Caiado destacou sua experiência enquanto governador do Estado e ressaltou sua formação

Candidato à
presidência pelo
PSD apresenta
plano para a saúde
com prontuário
eletrônico
nacional,
inteligência
artificial e metas
para atendimento
até 2030

Ronaldo Caiado mira retomada da
vacinação e modernização do SUS

Divulgação/PSD

QUARTA-FEIRA, 19 DE AGOSTO DE 2026



Luiz Felipe Pereira

O Atlético-GO empatou sem
gols com o Londrina na noite
da última terça-feira (18), no
Estádio Vitorino Gonçalves
Dias, em partida válida pela
23ª rodada do Campeonato
Brasileiro da Série B. Em um
confronto equilibrado, o Dra-
gão teve as melhores oportu-
nidades para balançar as re-
des, mas encontrou dificulda-
des nas finalizações e acabou
ficando no 0 a 0. 

O resultado interrompe a
sequência de derrotas da equi-
pe rubro-negra, que vinha de
revés no clássico diante do Vila
Nova. Com o empate, o Atléti-
co-GO segue somando pontos
importantes na luta por uma
vaga no grupo que disputará
o acesso à Série A de 2027. An-
tes da rodada, o time ocupava
a 11ª colocação com 32 pontos. 

Jogando em casa e pres-
sionado pela posição na tabela,
o Londrina começou tentando
tomar a iniciativa das ações.
O time paranaense buscou ex-
plorar as jogadas pelas laterais
e teve boa movimentação
ofensiva, mas encontrou difi-
culdades para superar a mar-
cação atleticana. O goleiro

Paulo Vitor foi pouco exigido
durante a partida. 

O Dragão cresceu ao longo
do primeiro tempo e passou
a controlar melhor a posse
de bola. A principal aposta
da equipe goiana foi a veloci-
dade pelos lados do campo,
especialmente com Marrony
e Geovany Soares. Apesar da
melhora, as oportunidades
claras foram escassas antes
do intervalo. 

Na etapa final, o Atlético-
GO passou a frequentar mais
o campo ofensivo e criou as
melhores chances do jogo. A
oportunidade mais perigosa
veio em uma finalização de
Geovany Soares, obrigando o
goleiro Matheus Nogueira
Kozlinski a realizar impor-

tante defesa. O Londrina res-
pondeu em contra-ataques e
também assustou, mas sem
conseguir transformar as che-
gadas em gol. 

Os donos da casa ainda la-
mentaram uma grande chance
desperdiçada por William Pott-
ker dentro da área. O atacante
recebeu em boa condição, mas
não conseguiu concluir com
precisão. Já o Atlético-GO in-
sistiu até os minutos finais, po-
rém parou na boa atuação de-
fensiva do Tubarão. 

Com o empate, as duas
equipes seguem com objeti-
vos distintos na competição.
O Atlético-GO continua mi-
rando a aproximação do gru-
po de cima da tabela, en-
quanto o Londrina perma-

nece tentando deixar as últi-
mas posições da Série B. O
Dragão agora volta suas aten-

ções para o próximo compro-
misso diante do Botafogo-SP.
(Especial para O Hoje)

TéCnICaFICHA

TéCnICaFICHA
Londrina 0 x 0 Atlético-GO

Competição: Campeonato Brasileiro Série B – 23ª rodada
Data: 19 de agosto de 2026. Horário: 20h30 (de Brasília). Local: estádio oBa, Goiânia (Go). Árbitro:

Maguielson lima Barbosa dF.  VAR: rodrigo Batista raposo dF.

Vila Nova: Helton leite; nathan Camargo, Bre-
no Bora, douglas Mendes e Willian Formiga;
dudu, João Vieira e Marquinhos Gabriel; Todi-

nho, labandeira e Gabriel Poveda.

Ponte Preta: Pedro rocha; Igor Inocêncio,
Yago, Mateus Silva e artur; dudu Vieira, ra-
mon Carvalho e elvis; renato, Jeh e Pablo

dyego.

Vila Nova x Ponte Preta

Campeonato Brasileiro Série B – 23ª rodada
Data: 18 de agosto de 2026. Local: estádio Vitorino Gonçalves
dias (VGd), londrina (Pr). Árbitro: Yuri elino Ferreira da Cruz (rJ).
Assistentes: raphael Carlos de almeida Tavares dos reis (rJ) e
Hugo Filemon Soares Pinto (rJ). VAR: adeli Mara Monteiro (SP)

Londrina: Kozlinski; Kauê
leonardo, Yago lincoln, Ga-
briel lacerda e Heron (Kevyn);
lucas Marques, João Vitor e
João Tavares; Paulinho Moc-
celin (Gilberto), Vitinho e Wil-
liam Pottker. 
Técnico: rogério Micale. 

Atlético-GO: Paulo Vitor; Warley,
Júnior Barreto, adriano Martins
e Guilherme lopes; Cristiano
(netinho), daniel Peixoto (Hen-
rique Freitas) e Marrony; Bruno
José (Matheusinho), Gustavo
Coutinho e Geovany Soares. 
Técnico: roger Silva. 

8 n ESPORTES

Dragão cria 
as melhores
oportunidades,
mas para 
na defesa
paranaense e
fica no 0 a 0
pela 23ª rodada
da Série B

drAgão segura empate fora

Atlético-GO volta a pontuar fora de casa após clássico contra o Vila Nova e segue próximo da briga pelas primeiras posições

Messias Photo

O Vila Nova volta a campo
nesta quarta-feira (19), às
20h30, para enfrentar a Ponte
Preta, no Estádio Onésio Bra-
sileiro Alvarenga (OBA), em
Goiânia, pela 23ª rodada do
Campeonato Brasileiro da Sé-
rie B. O confronto coloca fren-
te a frente equipes que vivem
momentos distintos na com-
petição.

Embalado pela vitória
por 2 a 0 sobre o Atlético-
GO no clássico goiano, o Ti-
grão chega motivado para
defender sua posição entre
os primeiros colocados da
tabela. Com 37 pontos, o co-
lorado aparece no grupo de
acesso e vê a partida como
uma oportunidade de se
consolidar na briga pela Sé-
rie A de 2027.

Já a Ponte Preta tenta rea-
gir após uma campanha ir-
regular. A equipe campineira
ocupa a parte de baixo da
classificação e precisa pon-
tuar para manter vivas as
chances de recuperação na
reta final do campeonato.

O técnico Guto Ferreira
deve manter a base da equi-
pe que venceu o clássico,
apostando na força do siste-
ma defensivo e na velocidade
pelos lados do campo. A ex-
pectativa é de casa cheia no
OBA para empurrar o Tigre
em mais um confronto deci-
sivo. (Luiz Felipe Pereira,
especial para O Hoje)

Memphis Depay come-
morou a renovação de con-
trato com o Corinthians e
afirmou estar ansioso para
voltar aos trabalhos com o
elenco. O atacante holandês
assinou novo vínculo com
o clube até 31 de julho de
2028, encerrando semanas
de negociações sobre sua
permanência.

Em entrevista à Corint-
hians TV, Memphis agrade-
ceu aos envolvidos no acor-
do e destacou a felicidade
por continuar defendendo
o Timão. O jogador também
ressaltou os objetivos que
o clube ainda tem pela fren-
te. “Não vejo a hora de vol-
tar ao trabalho. Temos mui-
tas coisas pelas quais luta-
remos”, afirmou.

O novo contrato foi con-

cluído na noite de segun-
da-feira e recebeu o aval
do Conselho de Orientação
(Cori). Memphis esteve no
CT Joaquim Grava na última
terça e retomou as ativida-
des com o restante do gru-
po. Para permanecer, o ata-
cante aceitou novas condi-
ções financeiras apresen-
tadas pelo clube.

Regularizado pela CBF,
Memphis poderá ser rela-
cionado para o duelo contra
o Rosario Central, pela Li-
bertadores. A tendência, po-
rém, é que comece no ban-
co de reservas, já que pas-
sou algumas semanas afas-
tado dos treinamentos en-
quanto sua situação con-
tratual era definida. (Luiz
Felipe Pereira, especial
para O Hoje)

Memphis celebra
renovação com o
Corinthians após 
saída ser anunciada 

ELE FICA

Vila Nova defende posição no G-6
diante da Ponte Preta no OBA

DE OLHO NA ELITE

Divulgação/Ponte Preta

Memphis poderá ser relacionado para a decisão 
contra o Rosário Central pela Libertadores

Divulgação/SCCP

QUARTA-FEIRA, 19 DE AGOSTO DE 2026

Vila Nova busca

mais três pontos 

em casa para seguir

firme na disputa

pelo acesso à Série A
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Lalice Fernandes

A fiscalização da Lei Seca
terá novos procedimentos em
todo o País. O Conselho Nacio-
nal de Trânsito (Contran) apro-
vou nesta segunda-feira (17)
uma resolução que atualiza as
regras em vigor desde 2013 e
amplia as formas de identificar
álcool e outras substâncias psi-
coativas entre motoristas. Até
o fechamento desta edição, po-
rém, a resolução ainda não
havia sido publicada no Diário
Oficial da União, portanto, ain-
da não passa a valer.

Na prática, a mudança cria
uma etapa de triagem nas
abordagens. O agente poderá
usar um pré-teste ou teste pas-
sivo de alcoolemia para veri-
ficar se há indícios de álcool.
Esse primeiro resultado não
poderá, sozinho, gerar multa.
Se houver indicação da subs-
tância, o motorista deverá pas-
sar pelos procedimentos com-
probatórios previstos na re-
gulamentação.

A medida também estabe-
lece como agir quando houver
possibilidade de interferência
no resultado. Se um fator téc-
nico ou operacional puder
comprometer a análise, de-
verá ser feito um reteste. A
regra considera, por exemplo,
situações em que exista álcool
residual no trato respiratório
após o consumo de produtos
como bombons de licor, en-
xaguantes bucais e pão de
forma. Nesses casos, um re-
sultado positivo na triagem
não significa automaticamen-

te que o motorista cometeu
uma infração.

Como funciona em Goiás
Em Goiás, a fiscalização já

conta com o bafômetro e tam-
bém pode utilizar outras for-
mas de comprovação. Segundo
o Detran-GO, entre os meios
previstos estão exame de san-
gue, exame clínico, registro de
sinais de alteração da capaci-
dade psicomotora, prova tes-
temunhal, fotografias e vídeos.

O agente pode observar
alterações de equilíbrio, fala,
comportamento e orienta-
ção, entre outros sinais pre-
vistos na regulamentação.
Não basta, porém, um único

indício, deve haver um con-
junto de sinais que caracte-
rize a alteração da capaci-
dade psicomotora.

Quanto às mudanças apro-
vadas, o órgão ressalta que
“será necessário aguardar a
publicação da nova resolução
que deverá trazer as orienta-
ções necessárias”.

Nas rodovias federais que
cortam o Estado, os dados da
Polícia Rodoviária Federal do
Estado de Goiás (PRF-GO), re-
tratam a fiscalização. Entre
2024 e 2026, foram registradas
556 ocorrências relacionadas
à embriaguez ao volante no
Estado, segundo o levantamen-
to enviado à reportagem.

Foram 205 acidentes rela-
cionados à embriaguez em 2024,
número que subiu para 222 em
2025, e até a data disponível
em 2026, são 129 ocorrências
no levantamento. Em relação
aos feridos, foram 164 em 2024,
170 em 2025 e 91 em 2026. 

Teste para outras
substâncias

Outra novidade é a possi-
bilidade de ampliar a fiscali-
zação para outras substâncias
psicoativas. A resolução prevê
equipamentos capazes de in-
dicar qual substância foi de-
tectada, mas não a quantidade
presente no organismo.

Isso significa que a sim-

ples presença de vestígios
não será suficiente, isolada-
mente, para caracterizar a
infração. O agente também
deverá considerar sinais de
alteração da capacidade psi-
comotora e registrar pelo me-
nos dois deles quando essa
avaliação for utilizada.

Os equipamentos ainda pre-
cisarão ser certificados no âm-
bito do Sistema Brasileiro de
Avaliação da Conformidade,
por organismo acreditado pelo
Inmetro. A norma não deter-
mina um aparelho específico
nem estabelece que a tecnolo-
gia tenha de ser utilizada ime-
diatamente. A adoção depen-
derá da disponibilidade dos
órgãos de fiscalização e da
existência de equipamentos
certificados.

A mudança também alcan-
ça os acidentes. Os condutores
envolvidos deverão ser sub-
metidos à fiscalização de álcool
e outras substâncias sempre
que possível. Quando houver
morte, o exame para identificar
álcool ou outras substâncias
psicoativas será obrigatório.

O bafômetro, não deixa de
existir, as novas regras apenas
ampliam as etapas de fiscali-
zação e dos meios disponíveis
para identificar substâncias
que possam comprometer a
capacidade de dirigir. A reso-
lução entra em vigor com a
publicação no Diário Oficial
da União, enquanto as mudan-
ças nas fichas de fiscalização
e nos códigos de enquadra-
mento das infrações terão 60
dias para começar a valer. 

A ampliação da fiscalização
da Lei Seca ocorre em um ce-
nário em que o álcool ainda
está associado a milhares de
mortes no trânsito. Em Goiás,
a taxa de óbitos relacionados
ao uso da substância chegou a
8,9 mortes a cada 100 mil ha-
bitantes em 2024, segundo le-
vantamento do Centro de In-
formações sobre Saúde e Álcool
(CISA), divulgado em junho
deste ano. O Estado ocupa o
quinto maior índice do País,
segundo o CISA, atrás do To-

cantins, Piauí, Mato Grosso e
Rondônia, que registraram ta-
xas de 13,4; 12,1; 11,1 e 10,9,
respectivamente. 

No Brasil, a taxa foi de 6,2
mortes a cada 100 mil habi-
tantes em 2024. O indicador
representa uma redução em
relação a 2010, quando eram
7,7 mortes para cada 100 mil
habitantes. Apesar da queda
de 19,5% no período, o levan-
tamento aponta que a redução
perdeu força a partir de 2019.

Queda perde força

Em números absolutos, o
País registrou 15 mil mortes
relacionadas à combinação de
álcool e direção em 2010. O
número caiu nos anos seguin-
tes e chegou a 11.261 em 2019.
Depois disso, voltou a crescer:
foram 11.600 mortes em 2020,
12.004 em 2021, 11.961 em
2022, 12.310 em 2023 e 13.075
em 2024.

Os dados da PRF-GO tam-
bém mostram um aumento de
mortes em ocorrências rela-
cionadas à embriaguez nas ro-

dovias federais do Estado. Se-
gundo o levantamento, o nú-
mero de óbitos saltou de 6 em
2024, para 13 em 2025. Até a
data disponível para 2026, ha-
viam sido registradas sete mor-
tes pelo órgão.

O levantamento do CISA
também mostra que os ho-
mens são as principais vítimas
fatais dos acidentes relacio-
nados ao álcool. O sexo mas-
culino representa 86,7% dos
casos de morte e 81,8% das
hospitalizações associadas ao

álcool no trânsito.
Em 2025, o País já registrava

102.440 internações relaciona-
das à direção e ao álcool, nú-
mero 1,9% maior que o regis-
trado em 2024.

Nesse contexto de cresci-
mento de acidentes fatais que
a nova regulamentação amplia
a coleta de informações sobre
álcool e outras substâncias nos
acidentes. Nos casos com morte,
o exame para identificar essas
substâncias passará a ser obri-
gatório. (Especial para O HOJE)

Regras aprovadas pelo Contran incluem reteste do bafômetro e exames para detectar drogas 

Goiás tem taxa de mortes acima da média nacional

Em acidentes com morte, exame para identificar álcool passa a ser obrigatório, segundo a nova regulamentação aprovada pelo Contran

PRF-GO registrou 556 ocorrências de embriaguez ao volante entre 2024 e 2026

Lei Seca caminha para ganhar
nova fiscalização e teste de drogas 

Divulgação/PRF

Fernando Frazão/ABr

QUARTA-FEIRA, 19 DE AGOSTO DE 2026



10 n CIDADES

Renata Ferraz

O casal Fábio Alves Bar-
bosa e Neifa Freitas de Farias
Alves, ambos de 50 anos, per-
manece internado em estado
grave após ser atropelado por
uma caminhonete conduzida
por um adolescente de 16
anos, em Goiânia. O acidente
aconteceu na manhã de do-
mingo (16), no cruzamento
da Avenida Perimetral Norte
com a Avenida Campinas, na
região de Campinas.

Segundo o registro da ocor-
rência, o adolescente dirigia
uma Fiat Toro quando avan-
çou o sinal vermelho e atingiu
a motocicleta Honda CG 160
Fan em que estavam Fábio e
Neifa. O casal foi socorrido
pelo Corpo de Bombeiros e le-
vado ao Hospital Estadual de
Urgências Governador Otávio
Lage de Siqueira (Hugol), onde
permanece internado.

Neifa está na UTI 
e aguarda cirurgia

De acordo com atualização
divulgada pelo Hugol nesta
terça-feira (18), Neifa está in-
ternada na Unidade de Tera-
pia Intensiva (UTI), em estado
geral grave e respirando com
auxílio de aparelhos. Segundo
familiares, a mulher está en-
tubada, apresenta múltiplas
fraturas na perna e no fêmur
e precisa passar por uma ci-
rurgia de urgência para tratar
coágulos que estão se forman-
do nas pernas.

O procedimento, no en-
tanto, ainda não pôde ser
realizado porque a equipe
médica não conseguiu esta-

bilizar a pressão arterial da
paciente em níveis conside-
rados seguros para a cirur-
gia. A família informou ain-
da que Neifa utiliza altas do-
ses de medicamentos para
manter os sinais vitais, entre
eles a noradrenalina, e que
os pulmões estão compro-
metidos.

Fábio também permanece
na UTI, em estado geral grave
e respirando com auxílio de
aparelhos, segundo o Hugol.
Antes da transferência para
a unidade, ele passou por duas
cirurgias de grande porte. Con-
forme a família, houve redu-
ção da necessidade de nora-
drenalina após os procedi-
mentos, considerada uma evo-
lução positiva.

Fábio e Neifa são casados
há 37 anos e têm quatro filhos.
A família acompanha a recu-
peração dos dois e pede ora-
ções pela melhora das vítimas.

Adolescente testou
positivo para álcool

O adolescente permaneceu
no local após a colisão. Con-

forme o registro policial, o sus-
peito foi submetido ao teste
do etilômetro, que apontou
0,52 miligrama de álcool por
litro de ar alveolar.

O jovem foi inicialmente
apreendido em flagrante por
ato infracional. Posteriormen-
te, a autoridade policial de-
terminou sua liberação e en-
trega ao responsável legal,
mediante compromisso de
apresentação ao Ministério
Público e à Vara da Infância
e da Juventude.

Ainda segundo o registro,
o pai do adolescente declarou
que não havia autorizado o fi-
lho a utilizar a caminhonete.
O veículo teria sido retirado
sem o conhecimento dos pais.

Defesa diz que
adolescente pegou
veículo escondido

O advogado que represen-
ta a família do adolescente
afirmou que os pais estão
profundamente abalados
com o acidente e lamentam
o estado de saúde das vítimas.
Segundo a defesa, os pais do

jovem são representantes co-
merciais e haviam utilizado
o veículo, que teria sido em-
prestado para transportar
mercadorias durante uma fei-
ra de moda em Goiânia.

Conforme o relato da de-
fesa, após um dia de trabalho,
os pais retornaram para casa
e foram dormir. O adolescente
teria chegado de uma festa,
encontrado a chave do veículo
sobre uma cômoda e saído
com a caminhonete sem au-
torização.

O advogado também ne-
gou que a família tenha dei-
xado de tentar obter infor-
mações sobre Fábio e Neifa.
De acordo com a defesa, a
mãe do adolescente esteve
no Hugol em busca de infor-
mações sobre as vítimas, mas
não conseguiu receber o bo-
letim médico naquele mo-
mento. Posteriormente, a fa-
mília teria buscado informa-
ções na delegacia e iniciado
uma corrente de oração e
uma campanha para doação
de sangue.

Ainda conforme a defesa,

houve tentativa de contato
com familiares das vítimas,
mas a comunicação teria sido
prejudicada por ameaças di-
recionadas à família do ado-
lescente. O advogado afirmou
que os pais do jovem também
procuraram acompanhar a
situação do casal.

Investigação continua
A defesa também afirmou

que o adolescente apresenta
TDAH e faz uso de medica-
mentos para ansiedade. Se-
gundo o advogado, a família
diz acreditar que o suspeito
teria passado por um episó-
dio que contribuiu para o
acidente. A informação in-
tegra a versão apresentada
pela defesa e deverá ser ana-
lisada pelas autoridades res-
ponsáveis pela apuração.

O caso segue sob investiga-
ção. As circunstâncias da coli-
são, a responsabilidade pelo
acidente e as condições em
que o adolescente conduziu o
veículo serão analisadas pelas
autoridades competentes. (Es-
pecial para O HOJE)

Neifa está entubada e aguarda cirurgia; Fábio passou por dois procedimentos e segue na UTI 

A Justiça de Goiás recebeu
a denúncia contra Renata de
Almeida Pedreira e Sousa,
acusada de matar Delson Car-
los Henrique de Lima Barros
a facadas e ferir Márcia Maria
Carolly dentro de um aparta-
mento no Setor Bueno, em
Goiânia. O crime aconteceu
em 24 de julho.

A decisão é do juiz Jesseir
Coelho de Alcantara, da 3ª
Vara dos Crimes Dolosos con-
tra a Vida e Tribunal do Júri
de Goiânia. Com o recebimen-
to da denúncia, Renata passa
a responder à ação penal e
terá dez dias para apresentar
defesa por escrito.

Discussão 
terminou em ataque

Segundo o Ministério Pú-
blico de Goiás (MPGO), Renata
e Delson eram amigos havia
anos. A acusada havia cedido
o apartamento para que a ví-
tima morasse com Warley An-
tônio de Oliveira. Cerca de seis
meses antes do crime, os dois
teriam se afastado.

No dia do homicídio, Renata
foi ao imóvel acompanhada
de Márcia e pediu que Delson

deixasse o local. O jornalista
teria afirmado que não poderia
sair naquele momento. Após
uma discussão, os ânimos se
acalmaram e os três passaram
a consumir bebidas alcoólicas.

Por volta das 18h45, Re-
nata e Delson voltaram a dis-
cutir. Conforme a denúncia,
a acusada estava com uma
faca e atacou o homem de
surpresa. Delson sofreu feri-

mentos no peito e nas costas.
Márcia tentou intervir e tam-
bém foi atingida no ombro e
no antebraço.

Mesmo feridos, os dois con-
seguiram sair do apartamen-

to, que ficava no sétimo andar.
Delson morreu no hall do
quinto andar. O laudo apon-
tou anemia aguda e hemor-
ragia torácica provocadas pe-
los ferimentos.

Acusação
O MPGO denunciou Rena-

ta por homicídio qualificado
por motivo fútil e por difi-
cultar a defesa da vítima. A
acusada também responde
por lesão corporal qualificada
contra Márcia.

Após o crime, Renata teria
permanecido trancada no
apartamento. Segundo a de-
núncia, houve negociação
com as forças de segurança
até a entrada dos policiais e
a prisão em flagrante.

Ao receber a denúncia, o
juiz considerou que há ele-
mentos suficientes para o pros-
seguimento da ação penal. O
MPGO pediu que Renata seja
posteriormente levada a jul-
gamento pelo Tribunal do Júri.

A reportagem não conse-
guiu localizar a defesa de Re-
nata. O espaço permanece
aberto para manifestação. (Bia
Sales, especial para O HOJE)

CASO DELSON CARLOS

Vítimas estavam
em motocicleta
quando foram
atingidas pelo
motorista da
caminhonete, 
que avançou o
sinal vermelho 

Embriagado, adolescente atropela
casal e deixa vítimas em estado grave

Reprodução

Reprodução
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Justiça aceita denúncia contra mulher por morte de colunista

Segundo o Ministério Público, crime ocorreu após discussão 
sobre a permanência da vítima em apartamento cedido pela acusada



Depois de dias de calor in-
tenso e tempo seco, uma nova
massa de ar frio avança pelo
Brasil e levanta uma pergunta
para os goianos: a onda de frio
também vai chegar a Goiás? A
resposta, até o momento, é que
os efeitos podem ser sentidos
principalmente no Sul do Esta-
do, mas sem a mesma intensi-
dade prevista para a Região Sul
e algumas áreas do Sudeste.

A mudança começa a ga-
nhar força no País a partir
de quinta-feira (20), quando
uma frente fria avança pelo
Sul. O ar frio se intensifica
no fim de semana, com uma
segunda incursão mais forte
prevista para sábado (22). O
pico das baixas temperaturas
deve ocorrer entre domingo
(23) e segunda-feira (24).

No Sul do Brasil, a mudança
será significativa. Há previsão
de temperaturas negativas em
áreas do Rio Grande do Sul e
Santa Catarina, enquanto o Pa-
raná também deve registrar
forte queda nos termômetros.

Conforme a massa de ar
frio avança, seus efeitos che-
gam ao Sudeste e a áreas do
Centro-Oeste. É nesse cenário
que aparece o sul de Goiás,
que pode sentir uma redução
das temperaturas.

Isso não significa, porém,
que todo o Estado terá uma
virada brusca no tempo. A ten-
dência é de que a influência
do ar frio seja mais limitada
em território goiano. Quanto
mais ao norte do Estado, me-
nor tende a ser o impacto dessa
massa de ar.

Em Goiânia, por exemplo, as
projeções disponíveis não apon-
tam, por enquanto, para um epi-
sódio de frio comparável ao es-
perado no Sul do País. A carac-

terística do período continua
sendo de grande amplitude tér-
mica, com manhãs mais amenas
e tardes quentes e secas.

Por que o 
frio deve chegar 
mais fraco a Goiás?

As massas de ar frio de ori-
gem polar normalmente en-
tram no Brasil pela Região Sul
e perdem intensidade à medi-
da que avançam para áreas
mais ao norte. Dependendo da

força e da trajetória do sistema,
o ar frio consegue alcançar o
Centro-Oeste e provocar que-
das mais expressivas nas tem-
peraturas.

Desta vez, as projeções in-
dicam maior influência sobre
o Sul, São Paulo e outras áreas
do Sudeste. No Centro-Oeste,
o efeito tende a ser mais loca-
lizado, incluindo principalmen-
te Mato Grosso do Sul e o ex-
tremo sul de Goiás.

Além da temperatura, o

tempo seco continua sendo
motivo de atenção no Estado.
Agosto está dentro do período
de estiagem e a combinação
entre calor, baixa umidade e
vegetação seca aumenta o risco
de incêndios.

Por isso, mesmo com a pos-
sível entrada de ar mais frio
em parte de Goiás no fim de
semana, a mudança não re-
presenta o fim do período de
calor e seca no Estado. (Bia
Sales, especial para O HOJE)

CIDADES n 11

Massa de ar frio

avança pelo País

nos próximos dias e

pode alcançar o Sul

goiano, mas queda

de temperatura

tende a ser bem

menos intensa

Meteorologia aponta previsão de frio neste fim de semana 
TEMPERATURA PODE CAIR

João César Almeida

A educação básica da Capi-
tal deve ter um aumento no
número de vagas nos próximos
dois anos. Nesta terça-feira
(18), a titular da Secretaria Mu-
nicipal de Educação de Goiânia
(SME), Giselle Faria, e a pro-
motora da 88° promotoria do
Ministério Público de Goiás
(MP-GO), Maria Bernadete Cris-
pim,  assinaram a prorrogação
do de um Termo de Ajusta-
mento de Conduta (TAC), feito
em 2019, que prevê melhorias
e ampliações na rede básica
de ensino. 

O documento assinado pre-
vê a criação de 4.984 vagas
em creches, redução da de-
manda para 716 crianças em
2027 e meta final até dezembro
de 2028. Segundo a secretária
municipal de educação, a rede
possui um déficit atualmente
de aproximadamente 2.300 va-
gas, mas que a rede tem 2.500
vagas disponíveis para as fa-
mílias deixarem as crianças.

Em entrevista, a promotora
Maria Bernadete disse que no
início das negociações, no ano
passado, a SME apresentou um
déficit de 4.700 vagas, mas que
já teriam aberto cerca de 1.000
vagas. No início da atual gestão,
o déficit era de 10 mil vagas
na educação infantil, algo que,
segundo a prefeitura, foi sa-
nado ainda no ano de 2025.

“O que acontece é que nem
sempre a vaga está onde a fa-
mília deseja, o que é um grande
desafio. Em um ano, há lugares
com vagas sobrando; de re-
pente, o ano vira, as pessoas
mudam, uma empresa fecha,
uma linha de ônibus para de
passar ou surge um bairro
novo, e aquele local passa a
precisar de vagas”, comenta
Giselle Faria. 

De acordo com a SME, fo-
ram investidos R$ 107,4 mi-
lhões no primeiro semestre de
2026, com repasses diretamen-
te às unidades, por meio do
Programa de Autonomia Fi-
nanceira da Instituição Edu-
cacional Investimentos (Pafie).
Até o final de 2026, a gestão
disse que serão entregues 76
novas salas, gerando 1,7 mil
novas vagas.

Atualmente, a Prefeitura
finaliza três novos Centros
Municipais de Educação In-
fantil (CMEIs) em prédios alu-
gados localizados nas regiões

do Jardim Taipu, Campinas e
proximidades do Jardim Amé-
rica. Além disso, parte da re-
gião Noroeste e a região Oeste
apresentam demandas por
novas salas. 

Durante o período de vi-
gência do acordo, segundo a
SME, algumas obras que esta-
vam paralisadas a alguns anos
também serão concluídas, para
aumentar o número de vagas.

Fiscalização
O município deverá apre-

sentar relatórios semestrais
com o número de vagas efeti-
vamente criadas, evolução da
fila de espera, andamento de
obras, execução financeira e
justificativas para eventuais
atrasos. Para o acompanha-
mento, serão consideradas ape-
nas vagas novas, sem incluir
remanejamentos ou reorgani-
zações internas

A fiscalização será feita pelo
MP-GO em conjunto com o
Centro de Autocomposição de

Conflitos e Segurança Jurídica
(Compor), órgãos técnicos mu-
nicipais e o Juízo responsável
pela execução. O acordo prevê
reuniões periódicas para ava-
liar resultados e corrigir pro-
blemas. Caso haja descumpri-
mento injustificado de metas,
cronogramas ou etapas pre-
vistas, o Ministério Público po-
derá pedir auditorias, perícias
técnicas e a retomada da exe-
cução judicial

O termo também permite
o restabelecimento de multas
diárias já fixadas anteriormen-
te e a adoção de novas medidas
coercitivas para obrigar o mu-
nicípio a cumprir as obriga-
ções. A fiscalização seguirá até
31 de dezembro de 2028, quan-
do o MP-GO deverá apresentar
uma manifestação conclusiva. 

Se houver descumprimento
total ou parcial, o órgão poderá
prosseguir com a execução ju-
dicial para garantir a criação
das vagas previstas. (Especial
para O HOJE)

Aditivo firmado
entre prefeitura e
Ministério Público
estabelece metas
para ampliar a
oferta de vagas na
educação infantil,
concluir obras e
reduzir a demanda
reprimida 
na Capital

Déficit na educação básica leva
Paço a assinar TAC com MP-GO

Jackson Rodrigues

Joédson Alves/EBC

Acordo prevê

fiscalização

semestral 

do MP-GO e

possibilidade 

de retomada 

de multas e

medidas judiciais 

em caso de

descumprimento
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O presidente dos Es-
tados Unidos, Donald
Trump, afirmou nesta
terça-feira (18) que
Washington não man-
tém negociações com
o Irã nem possui en-
contros previstos com
representantes do país.
Em publicação na pla-
taforma Truth Social,
o republicano também
declarou que o blo-
queio dos portos ira-
nianos continua ativo.
Segundo Trump, o Es-
treito de Ormuz per-
manece aberto para a
navegação e as minas
marítimas foram remo-
vidas ou detonadas.

A declaração contra-
diz informações apre-
sentadas na véspera
pelo enviado americano
Jared Kushner. Em en-
trevista à Fox News,
Kushner havia classifi-
cado como “muito po-
sitivas” as negociações
entre os dois países e
afirmado que as partes
estavam envolvidas de
maneira séria, apesar
da baixa confiança acu-
mulada após anos sem
relações diplomáticas e
diálogo direto. As ver-
sões divergentes au-
mentaram a incerteza
sobre o atual estágio das
tratativas.

Do lado iraniano, o

principal negociador,
Mohammad Bagher
Ghalibaf, afirmou que
Teerã não pretende rea-
brir o Estreito de Ormuz
enquanto os Estados
Unidos não cumprirem
compromissos previstos
em um eventual acordo.
Entre as exigências
apresentadas estão o
fim do bloqueio naval
americano, a liberação
de ativos iranianos, a
retirada das restrições
à exportação de petró-
leo e a interrupção das
operações militares em
diferentes frentes.

A tensão também au-
mentou após Trump di-
vulgar um mapa que
representa o Estreito de
Ormuz como “novo ter-
ritório americano”, o
que reforça a ameaça
de reivindicar soberania
sobre a estratégica rota
marítima. A passagem
é fundamental para o
transporte internacional
de petróleo e outros hi-
drocarbonetos. O con-
fronto entre Estados
Unidos e Irã começou
em 28 de fevereiro,
quando ataques ameri-
canos e israelenses con-
tra território iraniano
deram início a uma
guerra de alcance re-
gional. (Eduardo Silva,
especial para O HOJE)

Donald Trump nega 
negociações com Irã e
mantém pressão sobre
Estreito de Ormuz

ORIENTE MÉDIO

Eduardo Silva

Dez pessoas morreram e
outras 18 ficaram feridas após
um ataque russo contra a lo-
calidade de Pechenegi, na re-
gião de Kharkiv, nordeste da
Ucrânia. A informação foi di-
vulgada nesta terça-feira (18)
pelo governador regional, Oleg
Sinegubov. De acordo com o
comunicado, as forças russas
lançaram foguetes contra a
área, localizada a cerca de 40
quilômetros da fronteira com
a Rússia.

O presidente ucraniano, Vo-
lodimir Zelensky, afirmou que
o bombardeio atingiu um cru-
zamento de grande movimen-
to, onde funcionavam uma
agência dos correios e estabe-
lecimentos comerciais próxi-
mos a áreas residenciais. Ima-
gens divulgadas pelos serviços
de emergência mostram pré-
dios danificados, veículos em
chamas e equipes de resgate
que atendiam moradores. Ca-

sas e pontos comerciais tam-
bém foram atingidos.

Zelensky afirmou que a
Ucrânia pretende reagir ao
ataque e pediu que países alia-
dos adotem novas medidas de
pressão contra Moscou. A re-
gião de Kharkiv tem sido alvo
frequente de ofensivas russas
desde o início da invasão, em
fevereiro de 2022, e tropas de
Moscou ainda controlam al-
gumas áreas do território. Na

semana passada, a Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU)
informou que julho registrou
o maior número de mortes
de civis na guerra desde maio
de 2022.

Drones contra Moscou
Ao mesmo tempo, autori-

dades russas relataram uma
ofensiva de drones contra a
região de Moscou. Segundo o
prefeito Sergei Sobyanin, 620

aparelhos foram lançados e
mais de 180 foram intercep-
tados pelas defesas aéreas.
Três pessoas ficaram feridas,
entre elas uma menina de 10
anos, e uma residência foi
completamente destruída em
Pavlovski Posad. Um drone
também atingiu um armazém
da empresa de comércio ele-
trônico Wildberries, nos ar-
redores da capital russa. (Es-
pecial para O HOJE)

Bombardeio
atingiu área
movimentada 
de Pechenegi, 
com imóveis
danificados 
e veículos
incendiados;
Zelensky promete
resposta

Ataque russo mata 10 pessoas
e deixa 18 feridos em Kharkiv

A Organização Mundial da
Saúde (OMS) voltou a alertar
nesta terça-feira (18) para a
gravidade da epidemia de ebo-
la na República Democrática
do Congo (RDC). O diretor-geral
da entidade, Tedros Adhanom
Ghebreyesus, afirmou que a
transmissão continua intensa
e que existe possibilidade de
o vírus avançar para outras
regiões. A declaração ocorreu
durante uma reunião do Co-
mitê de Emergência da OMS
sobre a doença.

Um balanço divulgado pelas
autoridades congolesas na se-
gunda-feira (17) aponta que o
atual surto já provocou mais de
2.300 mortes e ultrapassou 5.000
casos confirmados. Segundo Te-

dros, os números fazem desta a
epidemia de ebola mais letal já
registrada no país. A OMS de-
clarou há três meses uma emer-
gência de saúde pública de im-
portância internacional em ra-
zão da circulação da variante
do vírus Bundibugyo.

O surto foi oficialmente
reconhecido pela República
Democrática do Congo em 15
de maio, após semanas de
atraso, em áreas localizadas
nas regiões norte e leste do
território. São localidades
onde a presença do Estado é
limitada e os serviços de saú-
de enfrentam dificuldades es-
truturais. Para a OMS, essas
condições contribuem para
aumentar os desafios de iden-

tificação, atendimento e con-
tenção dos casos.

Risco muito alto
Atualmente, a organização

classifica como “muito alto” o
risco à saúde pública dentro
da RDC. Em Uganda e em ou-
tros países que fazem fronteira
com o território congolês, o
nível é considerado “alto”, en-
quanto permanece “baixo” no
restante da África e em outras
partes do mundo. Transmitido
pelo contato com fluidos cor-
porais, o ebola pode provocar
febre hemorrágica e já matou
mais de 15 mil pessoas no con-
tinente africano ao longo dos
últimos 50 anos. (Eduardo Sil-
va, especial para O HOJE)

OMS alerta para risco de
expansão do surto de ebola

AVANÇO NO CONGO

Diretor da organização afirma que epidemia na República Democrática do 
Congo ainda está longe de ser controlada e mantém nível de risco muito alto no país

Reprodução/ZelenskyyUa
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Atriz atravessou do rádio ao teleteatro e construiu uma das carreiras mais longas da dramaturgia

Luana Avelar

Laura Cardoso morreu na
noite da última segunda-feira
(17), aos 98 anos, depois de
passar mais de oito décadas
fazendo aquilo que começou
ainda adolescente: interpretar.
A atriz, que acompanhou a
passagem do rádio para a te-
levisão, viveu a época dos te-
leteatros transmitidos ao vivo
e chegou às grandes produções
da Globo, morreu de causas
naturais. A informação foi con-
firmada na madrugada da úl-
tima terça-feira (18) pelas redes
sociais da artista.

“Nossa grande estrela se
despediu de nós”, escreveu
Fernando Faria, bisneto de
Laura e responsável por ad-
ministrar sua página no Ins-
tagram. “Laura Cardoso es-
tará para sempre em nossos
corações. Obrigada por tudo,
nossa amada e eterna Laura
Cardoso.”

Quando entrou para o rá-
dio, aos 16 anos, a televisão
brasileira ainda nem existia.
Quando fez seu último trabalho
no cinema, em 2025, já havia
atravessado sucessivas trans-
formações na maneira de pro-
duzir e assistir dramaturgia
no país. Entre uma ponta e
outra estão mais de cem tra-
balhos para a televisão, deze-
nas de filmes, teatro e uma
disciplina profissional que Lau-
ra costumava resumir pela fi-
delidade ao texto.

“Primordial é respeitar o
que o autor quer, não se pode
desrespeitar o texto que foi
escrito”, afirmou em uma das
entrevistas concedidas ao lon-
go da carreira. A frase ajuda
a entender como Laura en-
carava o trabalho. Em vez de
colocar a própria figura aci-
ma do personagem, defendia
a interpretação como exer-
cício de escuta e precisão.
Quando o papel finalmente
se definia, dizia, era preciso

seguir firme “para levar a
pancada ou o beijo”.

Essa maneira de trabalhar
foi construída muito antes das
novelas que a tornaram co-
nhecida em todo o país. Nas-
cida Laurinda de Jesus Cardo-
so, em 13 de setembro de 1927,
em São Paulo, ela era filha de
ex-camponeses portugueses
vindos de Trás-os-Montes e
passou parte da infância em
um cortiço no Bixiga. Gostava
de ler para os pais e, no colégio
de freiras, era chamada pelas
colegas para recitar.

Aos 16 anos, transformou
aquela familiaridade com a
voz em profissão. Começou
na Rádio Cosmos e passou
por programas de auditório,
humorísticos e radionovelas.
Na Rádio Tupi, onde chegou
em 1946, conheceu o ator,
diretor e roteirista Fernando
Balleroni, com quem se ca-
saria. Também trabalhou na
Bandeirantes e chegou a par-
ticipar, com grupos de radio-
teatro, de pequenas apresen-
tações em circos da periferia
paulistana.

Foi diante do microfone que
Laura aprendeu a construir
personagens sem depender da
imagem. A voz precisava indi-
car intenção, mudança de hu-
mor, tensão e afeto. Em 1948,
ganhou destaque como a me-
nina Laurinha, de “Ciranda,
Cirandinha”, na Rádio Cultura.
Poucos anos depois, aquele
treinamento encontraria outro
meio ainda em formação.

Laura entrou para a TV
Tupi e estreou, em 1952, em
“Tribunal do Coração”. Perma-
neceu por 15 anos no elenco
fixo de teleteatro e participou
de produções como “TV de
Vanguarda”, “TV de Comédia”
e “Grande Teatro Tupi”.

Era um período em que a
televisão não oferecia segunda
tentativa. Sem videotape, a
cena seguia ao vivo e qualquer
esquecimento precisava ser
resolvido diante das câmeras.
A atriz aprendeu a trabalhar
sob essa pressão ao lado de
diretores como Cassiano Gabus
Mendes, Vida Alves, Wanda
Kosmo e Walter George Durst.

Depois vieram TV Rio, Ex-

celsior, Bandeirantes, Record
e novamente a Tupi. A televi-
são mudou, o teleteatro perdeu
espaço e a novela tornou-se
tornou o principal produto de
dramaturgia do país. Laura se-
guiu junto.

Na Globo, estreou em 1981,
em “Brilhante”, de Gilberto
Braga. Ao longo das décadas
seguintes, acumulou persona-
gens que permaneceram na
memória do público, entre eles
Isaura, de “Mulheres de Areia”,
Dona Guiomar, de “A Viagem”,
Dorotéia, de “Gabriela”, e Dona
Sinhá, de “Sol Nascente”. Tam-
bém esteve em “Irmãos Cora-
gem”, “Explode Coração” e “Ca-
minho das Índias”. Em “Hoje
É Dia de Maria”, de 2005, voltou
a ter na voz uma de suas prin-
cipais ferramentas ao narrar
a minissérie dirigida por Luiz
Fernando Carvalho.

A televisão lhe deu popu-
laridade, mas nunca resumiu
seu trabalho. Laura estreou no
teatro em 1959, em “Plantão
21”, dirigida por Antunes Filho.
Anos depois, reencontrou o di-
retor em “Vereda da Salvação”,

de Jorge Andrade, e recebeu o
prêmio Shell de melhor atriz
pela interpretação de Dolor.
O mesmo prêmio já havia re-
conhecido seu trabalho em
“Vem Buscar-me que Ainda
Sou Teu”, de Carlos Alberto
Soffredini, em 1990, sob dire-
ção de Gabriel Vilella.

No cinema, participou de
mais de 30 produções. Esteve
em “Terra Estrangeira”, de Wal-
ter Salles e Daniela Thomas, e
interpretou Selma em “Através
da Janela”, de Tatá Amaral, de-
sempenho premiado no Cine
PE e pela Associação Paulista
de Críticos de Arte.

Também recebeu três es-
tatuetas do Grande Otelo, a
Ordem do Mérito Cultural, em
2006, e o Troféu Oscarito no
Festival de Gramado, em 2023,
pelo conjunto da obra.

Laura continuou trabalhan-
do quando a aposentadoria já
poderia parecer uma escolha
natural. Sua última novela foi
“A Dona do Pedaço”, exibida
em 2019. Em 2025, ainda voltou
ao cinema no curta “Dona Ro-
sinha”, de KK Araújo, sobre
uma idosa abandonada pela
filha em um ponto de ônibus.

Casada com Fernando Bal-
leroni até a morte dele, em
1980, teve três filhos, Fátima,
José e Fernanda. O velório
aconteceu na terça-feira (18),
das 8h às 14h, na Funeral
Home, na Bela Vista, região
central de São Paulo.

Laura Cardoso começou
quando interpretar significava
confiar apenas na voz e ter-
minou a carreira em um tempo
de produções digitais, strea-
ming e novas formas de circu-
lação da dramaturgia. Entre
esses dois momentos, perma-
neceu trabalhando. É essa per-
manência, mais do que qual-
quer personagem isolado, que
ajuda a explicar o tamanho de
sua presença na história da
atuação brasileira. (Especial
para O HOJE)

Laura Cardoso em cena de “A Dona do Pedaço” (2019), sua última novela

Essência

Laura Cardoso morre aos 
98 após oito décadas em cena

Reprodução/Facebook
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Terceiro romance do Ciclo
do Sertão, A Casa de Todos
os Santos, da escritora Lita
Maria, acompanha a traje-
tória de Maria Angelita de
Todos os Santos, conhecida
como Cota. Filha da lavadeira
Isteobalda, ela cresce em
meio às dificuldades do ser-
tão, onde pobreza, religiosi-
dade e laços familiares pa-
recem moldar seu destino.
Fruto de uma pesquisa aca-
dêmica focada nos processos
de criação e na artesania da
escrita ficcional pela Univer-
sidade Federal do Tocantins
(UFT), o romance investiga
as microviolências estrutu-
rais disfarçadas de morali-
dade, religiosidade e laços
de sangue. 

Um dos primeiros projetos
de ficção seriada da literatura
do Tocantins, o Ciclo de Vozes
do Sertão, idealizado pela es-
critora, reúne narrativas que
exploram a memória, a cul-
tura popular e as transfor-
mações sociais do sertão. Com
uma prosa memorialística
que dialoga com a literatura
brasileira contemporânea, a
obra tem conquistado reco-
nhecimento para além dos
livros. O Canto da Carpideira
(Livro I) foi premiado pela
Editora da UFT, indicado em
vestibulares e adaptado para
o teatro. Já Sobre Dora e Do-
res está em processo de adap-
tação para o cinema pela Ce-
naberta Produções. Lita Ma-
ria, que também é membro
da União Brasileira de Escri-
tores (UBE-GO), será uma das
vozes atuais a ter um roman-
ce levado às telas, tendo gran-
des nomes do cinema nacio-
nal no elenco, como a atriz
Marcélia Cartaxo. 

Em A Casa de Todos os
Santos, Cota cresce ao lado
da irmã Benigna e da prima

Efigênia, observando como
honra, casamento e mater-
nidade definem o lugar das
mulheres na sociedade. En-
quanto isso, a protagonista
transita entre a simplicidade
de sua casa e a convivência
com a abastada família de
Romeão e Gemma, revelando
os contrastes de classe e re-
gras de convenções sociais.
A narrativa contrapõe ainda
dois universos femininos: de
um lado, dona Gemma en-
frenta a pressão da família
pela chegada de um herdeiro
homem; de outro, Isteobalda,
mãe solo que, em um gesto
de resistência e reinvenção,

cria o sobrenome "de Todos
os Santos" para dar identi-
dade aos filhos. 

Segundo a autora, a obra
nasce da trajetória de mu-
lheres marcadas pelo olhar
de uma sociedade que muitas
vezes reduz o valor feminino
ao cumprimento de papéis
patriarcais, como os de mães,
esposas e cuidadoras do lar.
O livro revela ainda como
aquelas que não correspon-
dem a essas expectativas, seja
por não terem filhos homens,
por não se casarem.

Lita Maria é escritora,
mestra e doutoranda em Le-
tras. (Especial para O HOJE)

14 n Essência

Coração de mãe
a polícia tenta prender

Mustafa. Karsu confessa para
Bora seu descontentamento
na relação. omer é preso
acusado de fazer apostas ile-
gais. nasan liga para ekren
e ele pede ajuda de Hasan
para lidar com a situação.
Zeliha diz que não quer vol-
tar para Istambul. o moto-
rista de Hasan atropela um
menino. Bora revela para
Karsu que Verônica vai voltar
para a Suiça. Karsu diz a na-
san que está enjoada e a so-
gra desconfia. 

a nobreza do amor
Virgínia garante que Mirinho

será seu marido. Kênia reclama
de Binta com Chinua, que con-
fronta Pascoal. Campbell e Binta
se estranham, chamando a
atenção de Jendal. niara se preo-
cupa com a demora de alika
em voltar do engenho. omar
sofre ao ver Tonho próximo de
alika enquanto os dois traba-
lham juntos. alika ajuda rosa,
e Tonho admira a atitude da
amada. ana Maria se diverte
com Manoel, para alegria de
Caetana. Salma sofre com a
proximidade de seu casamento

com Fuad. José aconselha alika
a repensar sua relação com To-
nho para proteger sua missão
em Batanga. Jendal se prepara
para oficializar o casamento
com Binta, enquanto Sebastião
tira uma foto de alika.

por Você
dulce se surpreende ao che-

gar à casa de Bela e encontrar
as crianças de Juli. a obstetra
começa a perceber o tamanho
da responsabilidade que assu-
miu ao prometer cuidar dos fi-
lhos da amiga. Juarez conclui
que é responsável pela morte

de Juli e se desespera. Toy con-
fessa a Próspero que está fas-
cinado por leandra. Vitor e
leandra se dão as mãos no
hospital. Gabriel ajuda Bela a
cuidar das crianças. Peixe de-
cide voltar para casa, mas os
irmãos permanecem com Bela.
Vanessa sente ciúmes da aten-
ção de Gabriel com a obstetra
e encontra uma mensagem
suspeita de Pérola para ele.
lucas apoia Bela. dalila afirma
que não abandonará Peixe.
Bela vai à casa de Iara e garante
a Juarez que descobrirá quem
matou Juli.

Quem ama Cuida
adriana agradece a Pedro

por não ter desistido dos dois.
Cléber recusa a proposta de
trabalho de ademir, que passa
a pensar em como enfraquecer
Pedro. Bruna e Carmita se sur-
preendem quando ademir de-
cide quitar sua dívida bancária.
Silvana recebe flores de lau-
rentino. Brigitte convida nico-
lau para acompanhá-la ao ani-
versário de Silvana. adriana
autoriza Iuri a vender as joias
para o comprador que encon-
trou. Pilar e Brigitte se encaram
durante a festa.

RESUMO
t

de noVelaS

Entre algoritmos
e modas, dupla
aposta em sua
própria música
Pedro Henrique & João Victor 
falam no Manda Vê sobre internet,
independência e os desafios 
do sertanejo atual

Luana Avelar

O sertanejo mudou, e
não apenas dentro dos es-
túdios. Se antes uma boa
música, espaço nas rádios
e uma agenda movimen-
tada de shows ajudavam a
definir os caminhos de uma
carreira, hoje o artista tam-
bém precisa aprender a
disputar atenção nas redes
sociais, compreender algo-
ritmos e produzir conteúdo
quase diariamente. Foi so-
bre essa nova lógica da mú-
sica que Pedro Henrique
& João Victor conversaram
no último episódio do pod-
cast Manda Vê, apresentado
por Juan Allaesse e Isadora
Carvalho.

Cantores, compositores
e instrumentistas, os dois
construíram parte de sua
projeção justamente pela
internet. No programa, lem-
braram que produzir con-
teúdo deixou de ser apenas
complemento da divulgação
para se tornar uma das en-
grenagens da profissão. 

A exposição digital, no
entanto, veio acompanhada
de uma rotina que exige
mais do que criatividade
diante das câmeras. Ao re-
lembrarem a saída da
WorkShow, Pedro Henrique
& João Victor falaram sobre
o período de transição e so-
bre a necessidade de com-
preender etapas que, du-
rante anos, estiveram con-
centradas dentro de uma
estrutura empresarial. Ges-
tão, planejamento, criação
e lançamento das músicas
passaram a ser acompanha-
dos mais de perto pelos pró-
prios artistas.

A independência ampliou
responsabilidades, mas tam-

bém abriu espaço para re-
pensar o tipo de carreira
que desejam construir. Um
dos pontos mais interessan-
tes da conversa surge quan-
do a dupla discute a maneira
como o público passou a
consumir música. Em um
ambiente dominado por lan-
çamentos sucessivos, vídeos
curtos e recomendações das
plataformas, o álbum, pen-
sado como uma obra com
começo, meio e fim, perdeu
parte do protagonismo.

Pedro Henrique & João
Victor demonstram interes-
se em caminhar na direção
contrária dessa pressa. A
intenção é preservar espaço
para projetos mais comple-
tos e para músicas capazes
de sobreviver ao ritmo ace-
lerado das redes, sem igno-
rar as transformações que
permitiram à própria dupla
alcançar novos públicos.

Esse equilíbrio também
orienta os próximos passos.
Para setembro, os artistas
preparam um novo projeto
que pretende aproximar ele-
mentos contemporâneos de
referências do sertanejo tra-
dicional, combinação que já
aparece como uma das mar-
cas do repertório da dupla.

A passagem pelo Manda
Vê também teve música. Du-
rante o episódio, Pedro Hen-
rique & João Victor apre-
sentaram trechos de can-
ções, intercalando as apre-
sentações com histórias da
trajetória e reflexões sobre
os bastidores da profissão.

O episódio completo com
Pedro Henrique & João Vic-
tor, incluindo a conversa e
as apresentações musicais,
está disponível nos canais
oficiais do podcast Manda
Vê. (Especial para O HOJE)

Pedro Henrique & João Victor durante participação no podcast
Manda Vê, apresentado por Juan Allaesse e Isadora Carvalho

LIVRARIA
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do Ciclo do Sertão,

“A Casa de Todos 

os Santos”, da

escritora Lita
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Maria Angelita de
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Gabriel Louza/O HOJE

Romance expõe 
violências disfarçadas 
de tradição no sertão
A escrita de Lita Maria não apenas retrata o sertão, mas
revela a violência simbólica presente nos costumes e nas
relações sociais, em uma prosa de alta densidade poética
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Gramado chega à reta fi-
nal com dois dos nomes mais
esperados desta edição no ta-
pete vermelho. Nesta quar-
ta-feira (19), Selton Mello re-
cebe, às 20h, no Palácio dos
Festivais, o Kikito de Cristal.
Um dia depois, será a vez de
Maria Fernanda Cândido re-
ceber a mesma homenagem.
Entre as duas cerimônias, o
festival mantém mostras com-
petitivas e sessões especiais
até sábado (22).

A quarta começa às 8h30,
com “D.P.A. 4 – O Fantástico
Reino de Ondion”. Às 9h, ha-
verá reprise de “Leite em Pó”.
À tarde, “Darcy Fagundes Meu
Famoso Pai Desconhecido” en-
tra na disputa entre os longas
gaúchos e “Anita” ganha exi-
bição especial. Às 18h, “Justino
– Nos Bastidores do Reino”
participa da mostra de longas
brasileiros. A homenagem a
Selton acontece às 20h, mesmo

horário da exibição de “Afron-
tosa”, na competição de do-
cumentários.

O ator chega a Gramado
após o reconhecimento de
“Ainda Estou Aqui”, vencedor
do Oscar de Melhor Filme In-
ternacional em 2025. O Kikito
de Cristal é entregue a profis-
sionais de destaque no cinema

brasileiro e internacional.
Na quinta-feira (20), Maria

Fernanda Cândido recebe o
troféu às 18h. A atriz, que in-
tegra “O Agente Secreto” e par-
ticipou de “Animais Fantásticos:
Os Segredos de Dumbledore”,
será homenageada em um dia
que também terá “Morro da
Cruz – Memória Popular”, “Gre-

nal – O Maior Clássico das Amé-
ricas”, “Nosso Segredo” e o do-
cumentário “Gonzaguinha”.

A sexta-feira (21) abre o
desfecho da competição. “Fi-
lhas da Lua” participa da
mostra gaúcha e “Santiago”
será apresentado em sessão
especial. Às 18h, a sessão
Hors-Concours de encerra-
mento exibe “La Perra”, dra-
ma dirigido por Dominga So-
tomayor e estrelado por Ma-
nuela Oyarzún e Selton Mello.
Duas horas depois, serão co-
nhecidos os vencedores das
mostras de longas gaúchos e
curtas brasileiros.

O festival termina no sá-
bado (22), às 20h, com a ceri-
mônia que anuncia os ven-
cedores das mostras de longas
brasileiros e documentários.
Até lá, homenagens e com-
petição dividem a atenção no
Palácio dos Festivais. (Espe-
cial para O HOJE)

Essência n 15

exposição 
“mapas do interior”

a Galeria de artes Visuais
Basileu França recebe, nesta
quarta-feira (19), visitação à
exposição Mapas do Interior,
com trabalhos desenvolvidos
por estudantes do Curso Téc-
nico em artes Visuais. Com
curadoria do professor Car-
los Catini, a mostra reúne
pinturas, esculturas, dese-
nhos, fotografias, instalações
e outras expressões artísticas
que transformam vivências
pessoais em narrativas vi-
suais. as obras abordam te-
mas como medos, conflitos,
relações afetivas, superação,
cura e libertação. Quando:
quarta-feira (19), das 8h às
18h. onde: Galeria de artes
Visuais Basileu França, Setor
Universitário, Goiânia. en-
trada gratuita.

Festival Bananada
o Festival Bananada 2026

segue nesta quarta-feira (19),
com programação em dife-
rentes espaços de Goiânia.
no Centro Cultural Martim
Cererê, a noite reúne Yasmin
lauck, Soprú, Banana Bipolar,
Tutu nana, aquino, Cool Sor-
cery e Varanda. a agenda tam-
bém passa pelo Shiva alt-Bar,
com Música Transforma dJ
Set, Can Sad, lambada da
Serpente, Passo largo, esdras
nogueira e dom Casamata e
a Comunidade. Monkey Bar
e Zona Pub também recebem

shows da programação.
Quando: quarta-feira (19), a
partir das 19h. onde: Martim
Cererê, Shiva alt-Bar, Monkey
Bar e Zona Pub.

exposições 
“Tu” e “autorretrato 
em Linhas sólidas”

o Centro Cultural octo
Marques recebe, nesta quar-
ta-feira (19), visitação às ex-
posições TU, de elinaldo Meira,
e autorretrato em linhas Só-
lidas, de evandro Soares. Pror-
rogadas até 23 de agosto, as
mostras ocupam as galerias
Sebastião dos reis e Frei na-
zareno Confaloni, com obras

que exploram memória, iden-
tidade, pertencimento e pro-
cessos criativos. TU celebra
os 30 anos de trajetória de
elinaldo Meira, enquanto a
individual de evandro Soares
reúne desenhos, esculturas,
objetos em relevo e fotogra-
fias. Quando: quarta-feira (19),
das 9h às 13h e das 13h30 às
17h. onde: Centro Cultural
octo Marques, Setor Central,
Goiânia. entrada gratuita.

inclusão no trabalho
a FIeG recebe, nesta quar-

ta-feira (19), o I Seminário
de emprego apoiado do es-
tado de Goiás, com o tema

Inclusão que transforma: pro-
fissionais nas empresas, em-
presas na sociedade. o en-
contro discute a inclusão e a
permanência de pessoas
com deficiência no mercado
de trabalho, a partir da me-
todologia do emprego apoia-
do. a programação terá pa-
lestras, debates, apresenta-
ção de cases e discussões
sobre direitos, legislação e
responsabilidades das orga-
nizações. Quando: quarta-
feira (19), das 8h30 às 17h30.
onde: FIeG, avenida ara-
guaia, nº 1.544, leste Vila
nova, Goiânia. Inscrições
abertas.

Mostra apresenta pinturas, esculturas, fotografias e instalações produzidas por alunos do Basileu França

AGENDA
t

CUlTUral HORÓSCOPO
t

Gabriela pugliesi revela 
perda gestacional

Gabriela Pugliesi emocio-
nou os seguidores ao revelar
que sofreu uma perda gesta-
cional na semana passada.
em vídeo publicado no Insta-
gram, a influenciadora contou
que o bebê seria seu terceiro
filho com Túlio dek, com
quem já é mãe de lion e Mas-
simo. ela afirmou que perce-
beu o sangramento durante
uma gravação e precisou ir
ao hospital. apesar da dor,
Gabriela disse ter encontrado
conforto na fé. “naquele mo-
mento, eu senti no fundo do
meu coração que a vontade
dele era muito melhor que a
minha”, declarou.

diva depressão relata 
mal-estar com ana Clara

andréia Matos e eduardo
Camargo, do diva depressão,
relataram desentendimentos
com ana Clara durante parti-

cipação na diaTV. rainha Matos
contou que tentou se aproxi-
mar da apresentadora no Car-
naval, mas ouviu que ela co-
nhecia o trabalho do canal e

não gostava do conteúdo. após
o episódio, a influenciadora
recusou uma colaboração com
a equipe de estrelas da Casa.
eduardo também disse que

ana Clara já criticou, ao vivo,
criadores que comentam a vida
de famosos. depois da reper-
cussão, andréia afirmou que
admira a ex-BBB e contou que
ela pediu desculpas.

Leo dias pede desculpas a
Virginia após fala polêmica

leo dias pediu desculpas
publicamente a Virginia Fon-
seca após dizer que o foco da
influenciadora, depois da saída
da Grande rio, seria “macho
e rola”. ao vivo no YouTube, o
jornalista admitiu ter extra-
polado e confirmou que re-
cebeu uma notificação extra-
judicial de Virginia. “ontem
eu errei. eu extrapolei. Passei
do limite”, afirmou. a fala, feita
durante comentário sobre a
relação dela com Vini Jr., foi
criticada nas redes e apontada
como misógina por internau-
tas. Virginia declarou que pre-
tende tomar medidas judiciais
contra o apresentador.

CELEBRIDADES

Juliano Floss anun-
ciou o fim do relaciona-
mento com Marina Sena
em publicação nas redes
sociais na noite de se-
gunda-feira (17/8). O ex-
BBB afirmou que decidiu
comunicar o término em
respeito aos fãs que
acompanharam a histó-
ria do casal. “Comunico
aqui o fim do meu rela-
cionamento com Mari-
na”, escreveu. Os dois es-
tavam juntos desde julho
de 2024. Rumores de cri-

se ganharam força após
a ausência da cantora na
final do BBB 26 e a re-
percussão do reencontro
dos dois depois do reality.
Até o momento, Marina
não se pronunciou sobre
o término.

Juliano Floss anuncia fim do 
namoro com Marina Sena

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece assumir posição

em uma decisão que vinha sendo

adiada. a clareza sobre o que se

quer facilita o próximo passo.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o trabalho pede constância

mais do que pressa. Um projeto

conduzido com calma nas últimas

semanas começa a mostrar re-

sultado.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Uma informação nova pode

reorganizar parte da rotina.

Vale manter flexibilidade em

vez de resistir a um ajuste de

última hora.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento favorece cuidar

de assuntos domésticos deixados

de lado. Pequenas resoluções em

casa trazem sensação de ordem.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Uma oportunidade profissional

pode surgir de forma inesperada.

Vale avaliar com atenção antes

de aceitar de imediato.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia exige paciência com um

processo mais lento do que o es-

perado. Forçar o ritmo agora pode

gerar desgaste desnecessário.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as relações pessoais pedem

mais presença. Um encontro ou

conversa adiada pode fortalecer

um vínculo importante.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões financeiras exigem

atenção redobrada. Vale revisar

um gasto recente antes de assu-

mir novo compromisso.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Uma oportunidade ligada a

estudos ou trabalho fora da rotina

merece atenção. o momento

pede abertura para o que é novo.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a rotina de trabalho exige mais

organização diante de um prazo

que se aproxima. Priorizar tarefas

evita correria de última hora.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece trocas com pes-

soas fora do círculo habitual. Uma

conversa despretensiosa pode

render uma ideia interessante.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a sensibilidade ajuda a perceber

o que ainda não foi dito por alguém

próximo. escutar com atenção evita

um desentendimento.

Atores recebem o Kikito de Cristal nesta quarta (19) e quinta-feira
(20), enquanto festival entra na reta final das mostras competitivas

Gramado homenageia atores Selton 
Mello e Maria Fernanda Cândido

Divulgação
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Thais Muniz

Glória Menezes, um dos
grandes nomes da teledrama-
turgia brasileira, morreu aos
91 anos nesta terça-feira (18),
em casa, no Rio de Janeiro. A
informação foi divulgada pela
imprensa e confirmada pela
família. A atriz construiu uma
carreira de mais de seis déca-
das no teatro, no cinema e na
televisão.

A morte de Glória foi anun-
ciada no mesmo dia em que
o público recebeu a notícia
da morte de Laura Cardoso,
outra referência da drama-
turgia brasileira. Laura mor-
reu na noite de segunda-feira
(17), aos 98 anos, em São Pau-
lo. O falecimento foi comuni-
cado pela família durante a
madrugada desta terça.

Carreira começou 
no teatro

Nascida em Pelotas (RS), Gló-
ria Menezes estudou na Escola
de Artes Dramáticas da USP e
começou profissionalmente no
teatro em 1959. No mesmo ano,

estreou na televisão na novela
“Um Lugar ao Sol”.

Em 1962, participou de “O
Pagador de Promessas”, filme
de Anselmo Duarte que venceu
a Palma de Ouro no Festival
de Cannes. No ano seguinte,
protagonizou com Tarcísio Mei-
ra “2-5499 Ocupado”, conside-
rada a primeira novela diária
da televisão brasileira.

O trabalho também marcou
o início de uma das parcerias
mais conhecidas da TV. Glória
e Tarcísio, que se casaram em
1963, atuaram juntos em pro-

duções como Irmãos Coragem,
Espelho Mágico, Guerra dos
Sexos e Torre de Babel.

Novelas marcaram
gerações

Ao longo da carreira, Gló-
ria Menezes participou de
novelas como “Corpo a Cor-
po”, “Brega & Chique”, “Rai-
nha da Sucata”, “Deus nos
Acuda”, “O Beijo do Vampiro”,
“Senhora do Destino”, “Pági-
nas da Vida” e “A Favorita”.

No teatro, também manteve
uma trajetória extensa. Já no

cinema, voltou às telas em pro-
duções como “Se Eu Fosse
Você…”, de 2006.

Nos últimos anos, Glória
passou a ter uma rotina mais
reservada no Rio de Janeiro.
Em 2021, durante a pandemia
de Covid-19, foi internada após
contrair a doença, mas apre-
sentou sintomas leves e rece-
beu tratamento em um quarto
do Hospital Albert Einstein.

Tarcísio Meira morreu no
mesmo ano, aos 85 anos, após
complicações provocadas pela
Covid-19. (Especial para O HOJE)

Atriz teve uma
carreira de mais
de seis décadas
no teatro, 
no cinema, 
na televisão 
e marcou
diferentes
gerações de
espectadores

Morre aos 91 anos Glória Menezes,
ícone da teledramaturgia nacional

em CarTaZ

Patrulha Canina: Uma Aven-
tura Dino (2026). Cinemark
Flamboyant: 12h30, 13h, 14h,
14h40, 15h40, 16h20, 16h35,
16h40, 17h, 17h50, 18h45 e
19h40. Cinemark Passeio das
Águas: 13h15, 14h, 15h40,
16h40 e 19h. Cineflix: 14h, 16h
e 18h. Kinoplex: 13h e 15h.

A Saga Crepúsculo: Amanhe-
cer - Parte 1 (2011) — reexibi-
ção. Cineflix: 19h.

A Saga Crepúsculo: Amanhe-
cer - Parte 2 (2012) — reexibi-
ção. Cineflix: 21h45.

KATSEYE: Wild Hearts. Ci-
nemark Flamboyant: 12h20
e 14h30, com sessões no
sábado.

A Morte de Robin Hood. Ci-
nemark Flamboyant: 14h15,
14h30, 15h, 16h20 e 18h20. Ci-
nemark Passeio das Águas:
15h10 e 19h30. Kinoplex: 13h
e 21h40 (Platinum).

Acampamento Miasma. Ho-
rários não informados nas gra-
des recebidas.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia. Cinemark Flamboyant:
11h45, 13h15, 13h30, 13h40,
14h, 14h15, 14h20, 14h30,
14h45 (sessões 2d e 3d),
15h20 (3d), 16h20 (3d), 16h50,
17h30, 18h15 (3d), 18h20 (3d),
19h, 19h10, 19h30 (3d), 19h50,
20h, 20h10, 20h20 (3d), 20h35,
20h40, 21h, 21h30, 21h40, 22h,
22h10 e 22h15. Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h15 (3d),
13h45 (Xd), 14h15, 16h10, 17h
(3d Xd), 17h45, 19h15, 20h10

(Xd), 20h40, 21h (3d), 21h20
e 22h10. Cineflix: 13h (3d),
14h30, 15h30, 16h, 17h30,
18h30, 19h, 20h30, 21h30 e
22h. Kinoplex: 14h30 (3d), 15h,
15h30 (sessões comum e Pla-
tinum), 17h, 17h30 (3d), 18h,
18h30, 20h, 20h30 (3d), 21h e
21h30. aurum: 10h50, 13h,
13h30, 15h35, 16h10, 18h50,
21h30 e 21h45.

A Odisseia (eUa, 2026). Cine-
mark Flamboyant: 11h15,
16h40, 17h15, 18h, 20h10,
21h20 e 21h45. Cinemark Pas-
seio das Águas: 18h e 21h40.
Kinoplex: 17h30, 18h20 (Plati-
num) e 20h50. aurum: 17h.

O Fim da Rua (2026). Cinemark
Flamboyant: 11h45, 13h45,
15h20, 15h40, 18h30, 18h50,
19h20, 21h15 e 21h40. Cine-
mark Passeio das Águas: 15h25
e 18h20. Cineflix: 20h e 22h10.
Kinoplex: 13h10 e 15h20. au-
rum: 13h, 13h10, 15h, 15h05,
15h10 e 21h45.

Colegas e o Herdeiro. Cine-
mark Flamboyant: 11h, 12h,
13h15, 17h15, 17h40 e 17h50.
Cinemark Passeio das Águas:
11h, 13h30 e 17h20. Cineflix:
13h30, 15h20 e 17h10. Kino-
plex: 11h30 e 13h30.

Toy Story 5. Cinemark Flam-

boyant: 11h30.

Minions e Monstros. Cinemark
Flamboyant: 11h. Cinemark
Passeio das Águas: 13h.

O Diário de Pilar na Ama-
zônia. Cinemark Flam-
boyant: 11h. Cinemark Pas-
seio das Águas: 11h. Kino-
plex: 11h10.

A Própria Carne. Cinemark
Passeio das Águas: 11h.

Rio de Sangue. Cinemark Pas-
seio das Águas: 11h30.

Os Emergentes. Kinoplex:

11h10 e 13h.

O Poder do Rosário. Kinoplex:
12h20.

Honestino. Gênero: biografia.
aurum: 19h e 20h05.

Descontrole. Cinemark Flam-
boyant: 11h.

Sagrado Coração. Cinemark
Flamboyant: 21h.

Advogado de Deus. Cinemark
Flamboyant: 11h.

Um Pai em Apuros. Cinemark
Flamboyant: 11h.

tCINEMA

Acervo/Rede Globo

Em “Colegas e o Herdeiro”, uma herança inesperada dá início a uma disputa e uma viagem até o Uruguai
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O luxo brasileiro atravessa
uma fase de expansão que
contrasta com a desacelera-
ção observada em parte do
mercado internacional. Mais
do que uma alta nas vendas,
porém, o movimento revela
uma mudança no comporta-
mento de quem compra: ex-
clusividade, experiência, per-
sonalização, conhecimento e
acesso começam a dividir es-
paço com o antigo símbolo
de status associado à posse
de produtos caros.

Um estudo da Bain & Com-
pany aponta que o mercado
de luxo no Brasil movimentou
R$ 98 bilhões em 2024 e cres-
ceu, em média, 12% ao ano
desde 2022. No mesmo perío-
do, o mercado global avançou
cerca de 3% ao ano. A proje-
ção da consultoria indica que
o segmento brasileiro pode
alcançar entre R$ 135 bilhões
e R$ 150 bilhões até 2030. Au-
tomóveis avançaram 18%, ho-
téis e experiências, 16%, saúde
e bem-estar, 15%, e imóveis,
13%. O levantamento mostra
ainda que o consumo deixou
de estar concentrado exclu-
sivamente em São Paulo e Rio

de Janeiro, com maior pre-
sença no Centro-Oeste, Sul e
Nordeste.

A expansão brasileira ocor-
re em um momento de transi-
ção para o mercado mundial.
Depois de uma retração em
2025, a indústria internacional
de bens pessoais de luxo, que
inclui moda, joias, relógios e
artigos de couro, apresenta si-
nais de recuperação em 2026.
A Bain estima crescimento de
2% a 4% neste ano. O mercado
global de luxo movimentou €
1,443 trilhão em 2025, enquan-
to os bens pessoais responde-
ram por € 358 bilhões. Para
2026, a previsão é de € 1,440

trilhão a € 1,470 trilhão em
gastos totais e de € 365 bilhões
a € 373 bilhões em bens pes-
soais. Cerca de 60% das em-
presas analisadas já apresen-
tam resultados superiores aos
do mesmo período anterior,
embora Europa e Oriente Mé-
dio continuem pressionados.

Por trás dos números existe
uma transformação mais pro-
funda. O consumidor de luxo
já não procura necessariamen-
te apenas um objeto que fun-
cione como demonstração de
poder econômico. A experiên-
cia, a história por trás do pro-
duto, a personalização e o aces-
so a determinados ambientes

passaram a ter peso maior.
É nesse contexto que apa-

rece o chamado “novo luxo”.
Para Roberta Branchini, Head
of Growth & Development da
Retail Design Lab e estrategista
global de luxo, o desejo por
distinção continua existindo,
mas seus códigos estão menos
evidentes. “O status não desa-
pareceu, mas está menos ób-
vio”, afirma. Na avaliação da
especialista, exclusividade não
significa apenas possuir algo
que poucos conseguem com-
prar, mas também ter acesso
a experiências, conhecimentos
e situações restritas. A mu-
dança é relevante para um se-
tor que perdeu cerca de 70
milhões de consumidores des-
de 2022. Segundo a Bain, a re-
tração ocorreu em um período
marcado por aumentos de pre-
ços e por uma concentração
maior das marcas nos consu-
midores de renda mais alta.
Reconquistar esse público tor-
nou-se uma das principais
questões da indústria.

O movimento brasileiro
também pode ser observado
fora do varejo tradicional. Da-
dos da Brain Inteligência Es-
tratégica apontam que o valor
geral de vendas de imóveis
residenciais de luxo e super-
luxo nas regiões analisadas
chegou a R$ 34,3 bilhões em
2025, alta próxima de 90%
em relação ao ano anterior.
Em São Paulo, imóveis acima
de R$ 3 milhões registraram
2.579 transações no período,

movimentando R$ 16,2 bi-
lhões. O avanço mostra que o
luxo também se fortalece em
áreas como hotelaria, viagens,
gastronomia, bem-estar e imó-
veis. No segmento específico
de bens de luxo, a Euromoni-
tor registrou crescimento de
8% no Brasil em 2025, alcan-
çando R$ 56,8 bilhões em ven-
das no varejo. A consultoria
destaca a procura por expe-
riências, mas também por
produtos considerados durá-
veis e capazes de manter valor
ao longo do tempo.

A transformação chega
também à porta de entrada
do consumidor. A inteligência
artificial começa a interferir
na forma como produtos e
marcas são descobertos, pes-
quisados e comparados. Se-
gundo a Kantar, 46% dos bra-
sileiros entrevistados utilizam
assistentes de IA diariamente,
enquanto 24% dos usuários
globais dessas ferramentas já
recorrem a assistentes de com-
pras. No mercado de luxo, da-
dos da Bain indicam que apro-
ximadamente metade dos con-
sumidores globais já utiliza IA
durante a jornada de compra. 

A tecnologia, porém, cria
um paradoxo: amplia o acesso
à informação ao mesmo tempo
em que pode dificultar a pre-
servação da exclusividade.
Quanto mais facilmente uma
marca é encontrada e compa-
rada, maior o desafio de conti-
nuar sendo percebida como es-
pecial. (Especial para O HOJE)

Negócios

Mercado
brasileiro cresce
acima da média
global, enquanto
exclusividade,
personalização 
e acesso passam 
a pesar mais 

Por que ter deixou de ser suficiente
para consumidores brasileiros

Setor movimentou 
R$ 98 bilhões 
e cresce acima 
da média mundial 

Fotos: Divulgação/CNDL
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Hidrolina,
no norte de Goiás, publicou
edital de concurso público
com 320 oportunidades para
candidatos de diferentes níveis
de escolaridade. O certame
reúne 80 vagas imediatas e
240 para formação de cadastro
de reserva, com salários que
variam de R$ 1.621 a R$
3.847,97 e jornadas de 24 a 40
horas semanais.

As oportunidades estão dis-
tribuídas entre cargos de nível
fundamental incompleto e com-
pleto, médio, técnico e superior.
As inscrições serão realizadas
entre 20 de setembro e 20 de
outubro de 2026, pela internet,
por meio do Instituto de Con-
sultoria e Concursos (Itame),
responsável pela organização
do processo seletivo.

Vagas contemplam áreas
administrativas, saúde,
educação e serviços

No nível fundamental in-
completo, há oportunidades
para Agente de Limpeza Ur-
bana e Jardinagem, Agente de
Segurança, Auxiliar de Serviços
Gerais, Guarda Noturno, La-
vadeira/Passadeira, Operador

de Máquinas Pesadas, Porteiro
Servente e Tratorista. Os salá-
rios chegam a R$ 2.200.

Para quem possui funda-
mental completo, o edital ofe-
rece vagas para Cozinheiro,
Merendeira, Motorista de Am-
bulância, Motorista de Veículos
Pesados e Motorista de Veículo
Leve, com remuneração entre
R$ 1.621 e R$ 2.200.

Entre os cargos de nível
médio e técnico estão Agente
Administrativo, Agente Admi-
nistrativo Educacional de
Apoio, Agente Comunitário de
Saúde, Agente de Combate às

Endemias, Fiscal Ambiental,
Fiscal de Tributos, Monitor
Educacional, Recepcionista e
Técnicos em Enfermagem e
Radiologia. Os vencimentos
chegam a R$ 3.242.

No nível superior, as opor-
tunidades abrangem áreas
como Analista Ambiental, Bio-
químico, Coordenador Peda-
gógico, Enfermeiro, Farmacêu-
tico, Fisioterapeuta, Odontólo-
go, Psicólogo e professores de
diferentes disciplinas.

Professor e saúde 
estão entre os cargos

com maiores salários
Entre os cargos de nível su-

perior, os maiores vencimentos
chegam a R$ 3.847,97, valor
oferecido para Coordenador
Pedagógico e para professores
de Ciências, Educação Física,
Geografia, História, Língua Por-
tuguesa, Matemática e Profes-
sor Regente Pedagogo. A jor-
nada desses cargos é de 30 ho-
ras semanais.

Na área da saúde, o con-
curso também oferece vagas
para Enfermeiro, Farmacêuti-
co, Fisioterapeuta, Odontólogo,
Bioquímico e Psicólogo, com
salários entre R$ 2.500 e R$
3.500, dependendo da função.

Também há oportunidades
para Técnico em Enfermagem,
com sete vagas imediatas e
remuneração de R$ 1.700 para
jornada de 40 horas, e Técnico
em Radiologia, com salário de
R$ 2.500 para 24 horas sema-
nais. O cargo de Agente Co-
munitário de Saúde e o de
Agente de Combate às Ende-
mias oferecem vencimento de
R$ 3.242.

Inscrições começam 
em setembro e têm 
taxas de até R$ 150

Os interessados poderão se
inscrever entre 20 de setembro
e 20 de outubro de 2026. A
taxa varia conforme o nível
de escolaridade exigido pelo
cargo. Para funções de nível
fundamental completo ou in-

completo, o valor é de R$ 80.
Para cargos de nível médio ou
técnico, a taxa é de R$ 100. Já
candidatos aos cargos de nível
superior deverão pagar R$ 150.

O edital prevê possibilidade
de isenção da taxa para can-
didatos economicamente hi-
possuficientes inscritos no Ca-
dÚnico, desde que atendam
aos critérios estabelecidos para
integrantes de famílias de bai-
xa renda. As provas objetivas
estão marcadas para 6 de de-
zembro de 2026. Os locais e
horários de aplicação deverão
ser divulgados em 30 de no-
vembro.

Concurso terá 
provas objetivas, 
práticas e teste físico

A prova objetiva será apli-
cada a todos os cargos e terá
caráter eliminatório e classi-
ficatório. A quantidade de
questões varia conforme a es-
colaridade.

Para os cargos de nível fun-
damental incompleto e com-
pleto, serão 25 questões, en-
quanto as funções de nível mé-
dio e técnico terão 35 questões.
Para os cargos de nível supe-
rior, serão 40 questões. Além
da prova objetiva, candidatos
a determinadas funções pas-
sarão por etapas adicionais.
Os concorrentes aos cargos de
professor terão prova de títu-
los, de caráter classificatório.
(Especial para O HOJE)

Os salários
chegam a 
R$ 3.847,97 
e as inscrições 
serão feitas pela
internet entre 
20 de setembro 
e 20 de outubro 

Prefeitura de Hidrolina lança
edital de concurso com 320 vagas

A prova objetiva 
está marcada 
para 6 de dezembro 
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